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C O N T I N U A E L V I C T O R I O S O A V A N C E 
d e s p u é s d e o c u p a r T a r r a g o n a , R e u s , 

T á r r e g a , C e r v e r a y m á s d e c i e n p u e b l o s 
7.250 kms. coadrados de | Sólo en la jornada del 

( e m e coeiuistado, m domingo, se ocuparon 
50.000 prisioneros rojos,f ̂  x ¿ 1.650 kilómetros 

cocidos desde J ^ ^ L . y se hicieron más de 5.000 
one comenzó la ofensiva ^ r a ^ ^ ^ ^ ^ W prisioneros 

Nuestro rotundo trinólo, 
reconocido 

en 
todo el eitranjero 
Eaoilillo anuncia a los 
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y ofrece, u n a vez m á s , e l p e r d ó n 
a los que n o h a y a n m a n c h a d o sus 
m a n o s c o n sangre de 

Las poblaciones liberadas 
recibieron 

a nuestros soldados 
i f i i i i U e r a t í o f l 

L e v a s p o r las cal les de B a r c e l o n a p a r a 
l l evar a los frentes a todos los hombres 
ú t i l e s , h a s t a d e c i n c u e n t a a ñ o s 

La ciudad, 
sometida 

a un 
régimen 

de terror 
implacable 

VARIOS ASPECTOS DS TARRAGONA 

} - - ., 

He aqui algunos de los sólidos refugios contra la aviación establecidos en Borja» Blancas, el antiftto frado 
caciquil de Maclá que acaba de ser liberado por las tropas nacionales 

(Foto CIFRA) 
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Jefes de la artillería, qne oper. en el sector de Cnbells-Cámaras», estudiando en pleno campo el pUM 
liara rectificar el tiro «xtiüero sobre las po^clonej roja* 

(Foto CIFRA) 



La raída do TarraÉond so ce l ebró en L a Coruña con una gran m a n i l e s í a c i ó n 
Hl dofninao se canto una salv e 240 pueblos liberados 
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E l C a u d i l l o e n v í a a l o s 
a n u n c i o d e s u p r ó x i m a l i 

s p a f l o l e s d e l a z o n a r o j a e l 
e r a c i o ^ á d p e r d é n y d e l a p a z 

"Tolalmonte vencidos, no os cabe p Di la s u e n a " 
"Doscientos setenta mil prisioneros atestiguan que en 
la España nacional desconocemos el odio y el rencor' 

B U R G O S . \ 6 . — A l o c u c i ó n de 
S . E . e l Jefe de l E s t a d o y C e n e r a -
Us'uno de lo* E j é r c i l o t e s p a ñ o l e » . 
Pon F r a n c i s c o F r a n c o B a a m o n d e : 

" C a t a l a n e s ; e s p a ñ o l a todos que 
en l a E s p a ñ a cau i iua sufrís l a U r a ­
n i a de l a crue ldad , y a os encontré i s 
en l a retaguardia esperando con a n ­
ótelo e l momento de Vuestra libera­
c i ó n , y a f o r m é u e n g a ñ a d o s o for­
z a d o s en l a * fi las de l ejérc i to ro 
j o : sean p a r a iodo* mis p a l a b r a s 
anuncio de l i b e r a c i ó n o p r e n d a de 
p e r d ó n y de p a z ; p a l a b r a * de per­
d ó n y d é p a z que fueron por mi 
pronunciada* en iodo* lo* momen 
ios en que lo rotundo e indiscutible 
de nuestra* ü ic ior ia* c o n v e r t í a en 
u n a cr iminal locura l a c o n t i n u a c i ó n 
'de l a resistencia; p a l a b r a * tan repe­
tida* como desatendida* por ouet-
iros ¡ e f e* , responsable* d e l a sangre 
que inút i lmente derraman. 

A s i fueron pronunciada* cuando 
m e s í r a ofensiva en V i z c a y a mar' 
chata ü í d o r i o s a mientra* r e c o n o c í a n 
vuestro* dirigente* que, perdido B U 
b a o , ten'tai* l a guerra perd ida . Y 
c a y ó B i l b a o y s igu ió s a c r i f i c á n d o t e 
tangre m o z a ; y o c ú p a m e * Santan­
der y c a y ó A s i u r i a * y sucumbieron 
es tér i lmente millares de soldado* ro-
fos, pero a l a h o r a d e l sacrificio hu­
yeron ai extranjero, abandonando 
a su* tropa*, lo* que l a * h a b í a n 
arrastrado a a q u e l l a s i t u a c i ó n de 
d e s e s p e r a c i ó n y de muerte. 

E n A r a g ó n se d i ó nueva bata l la . 
C a d a j o m a d a f u é un desastre rojo 
y u n a victoria nac ional , y volvieron, 
ante nuestras p a l a b r a * , l a * aviesas 
consignas enemigas de resistir a to­
fo trance, proc lamando que l a lle­
gada de nuestra* fuerza* a l m a r era 
]a p é r d i d a de l a guerra. Y llega­
mos a l m a r y balimo* un e jérc i to , 
pero, jín embargo, pers is t ió el cri-
fit/iaí e n g a ñ o de vuestros dirigentes. 

N a d i e mejor que vosotros conoce 
la sangrienta aventura d e l E b r o . 
A l l í u n a vez m á s q u e d ó compro­
b a d a nuestra superioridad y vue*-
b u importancia, pero tampoco b a i ' 
Í6 esta sangre p a r a tactor lo* fie* 
{os instinto* de vuestro* conductores. 

H o y son l a * victoria* en tierra* 
de C a t a l u ñ a l a * que ponen a nue*-
i r a merced a vuestro ejérc i to de*-
puis de derrotado y persiste A cr i ­
m i n a l y v a n o e m p e ñ o de l a red* ' 
ier íc ia , y mientras en C a t a l u ñ a re­
troceden, rotas y desorganizada* la* 
'^{visiones ro ja* y nuestra* tropa* 
entran triunfantes en R e u t y T a ­
rragona , en tierra* de E x t r e m a d u r a 
se a r r a s t r a a l a muerte a millare* 
de hombre* que p a g a n con su* v ida* 
l a v a n a p o r f í a de los mandos, a d co­
mo en el Centro centenar» de cuer­
pos c a í d o * estos d í a * en lo* l lano* de 
B r ú ñ e l e son muestra* de l a impo­
tenc ia del intento. 

E S T A I S T O T A L M E N T E 
V E t í C I D O S 

S i cuando teníais lodo el oro de 
E s p a ñ a , l a casi total idad de lo* d e 
p ó s i t o s d e a r m a s , l a* f á b r i c a * de 
armamento, municione* y p ó l v o r a s , 
las m á s importante* cuenca* del 
c a r b ó n y de hierro, toda* l a * m i ­
nas, instalaciones m e t a l ú r g i c a s , los 
grandes d e p ó s i t o s de v í v e r e s y de 
materias primas, las nueve d é c i m a * 
parle* de l a M a r i n a de guerra, la* 
¡(res cuarta* parte* de nuestra* cos­
ita*, miles de aeroplano* y centena­
res de tanque* y un ejérc i to que s ó ­
lo en fuerza* d e choque contaba 
'con m á s de cien mil internacionales, 
y otro semejante en d N o r t e con lo 
m á s duro y osado de l a * organiza-
¿iones marxistas, v í v e r e s en a b u n ­
d a n c i a y regalo en d vestir: si con 
todos esto* demento* perdisteis to­
das la* bata l la* y h a b é i s sido repe­
tidamente derrotados, imaginaos hoy 
que todo eso {o h a b é i s perdido y 
msotro* g a n a d o ; s in f á b r i c a * , *¡n 
f ú e r n y sin c a r b ó n , con d m a r c*. 
f r a d o y l a escuadra mal trecha , con 
el a i re despoblado de aviones, 
t o n d pueblo hambriento y des­
nutrido, no os cabe y a n i la m á * 
vgera esperanza. 

I E s t á i s totalmenle vencido*. C a d a 
v a . que Pase vuestra situación será 
f n á s grave. S ó l o l a ausencia absolu­
t a de patriotismo y de sentido h a -
jpane puede derramar m á * sangre 
Mt¿n7mentc 
| ¿ D ó n d e está d amor a l pueblo 
a u e vues to* jefe* pregonan^ ¿ D ó n ­
de su amor a C a t a l u ñ a ? ¿ E s a c a -
to amor a l pueblo sacrificarlo e s té ­
rilmente a su* e g o í s m o * o á sus con­
cupiscente* ambic ione*? ¿ E * defen­
der a i pueblo condenar a l h a m ­
bre y a l a d e s e s p e r a c i ó n a vuestras 
'esposa* y a vuestro* hijo*? ¿ E * que-
r & C a t a l u ñ a d l levar l a guerra 
^ l a d e s t r u c c i ó n a su* hogares? ¿ E s 
Wníir amor a la tierra catalana vo-
wr sus puente* con d inamita y ro-
p a r su p á t r i m o m o a r t í s t i c o - q u e l a n ­

í a s generaciones crearon y guar­
d a r o n ? N o * a f é e l a vuestra dolor y 
no* espanta vuestro e n g a ñ o , ¿ N o 
v d s todos que nuestra victoria mili' 
l ar es t a m b i é n una victoria e c o n ó m i ­
c a y una victoria p o l í t i c a ^ 

L A L A B O R D E L A E S ­
P A Ñ A N A C I O N A L 

M i e n t r a s vuestra e c o n o m í a se de­
rrumba l a nuestra es c a d a d í a m á s 
s ó l i d a y floreciente. N u e s t r a reta­
guardia es l a a d m i r a c i ó n de E u r o ­
p a . J a m á s una n a c i ó n en p lena gue­
r r a d i s p e n s ó a su pueblo un bien­
estar mayor . H o y nuestra* f á b r i c a s 
y nuestras f a c t o r í a s producen más 
material de guerra y municiones del 
que l a l u c h a exige. E n d orden po­
l í t ico nuestro camino h a sido reeto 
y nuestras a r m a * l a v e r d a d . N u e s ­
tro* programa* h a n sido ciaros, «fes-
Je d primer d í a y se cumplen con 
honradez y f irmeza inigualable. L o s 
gritos de ayer son ios de hoy y se­
rán lo* de m a ñ a n a . L a E s p a ñ a n a ­
cional l u c h a por l a u n i d a d y d en­
grandecimiento de l a P a t r i a s a l v á n ­
dola de l a d e s m e m b r a c i ó n y de la 
muerte, por l a defensa de su fe y 
de su c i v i l i z a c i ó n y por devolverla 
d sentido c a t ó l i c o y tradic ional que 
f o r j ó su grandeza , por restablecer l a 
p a z y el amor entre los e s p a ñ o l e s es­
cindidos por un siglo de enconadas 
luchas sociales y p o l í t i c a s , por rein­
tegrar los sindicato* a sus profun­
das y p a c í f i c a s funciones e c o n ó m i ­
cas y sociales, por defender l a • ri­
q u e z a nac iona l de su s i s t e m á t i c a 
d e s t u c c i ó n por l a a n a r q u í a , por 
multiplicar su riqueza tAgorizando 
su ante* decadente e c o n o m í a , por­
que l a riqueza cumpla su obl iga­
c ión de mejorar la* condicione* de 
v i d a d e lodo* los e s p a ñ o l e s , porque 
no h a y a n un hogar sin lumbre y 
u n a . famil ia sin p a n , porque exis­
tan mucho* menos pobres y menos 
grandes ricos, porque las clases m á s 
d é b i l e s no sean explotadas por la* 

m á * fuerte* o dotadas , por re* 
d b n k a los campesinos de l a mise­
r i a y de l a esclavitud secular, por 
a r r a n c a r de l a miseria a los traba­
jadores de l m a r , por l ibrar a la* 
clases medias y hum'ddes d d terri­
ble azote de l a tuberculosis, por evi­
tar a E s p a ñ a l a enorme m o r t a n d a d 
infantil , porque desaparezcan de 
nuestro territorio las m í s e r a s .y l ó ­
brega* vivienda* s u s t i t u y é n d o l a * por 
otra* alegre* y habitables, por de-
Volver a nuestros montes l a rique­
z a forestal f e r d i d a , por hacer efec­
tivo d pronto riego de nuestra* tie­
rra* á r i d a * ff ardientes, por sa lvar 
a l a fami l ia d d .materialismo y de 
l a d i s o l u c i ó n , por d e v a r d n i v d de 
cultura de nuestra n a c i ó n y que, por 
fa l ta d e medios, no se p i e r d a nin­
guna inteligencia; por reintegrar a 
E s p a ñ a a l puesto que en d mundo 
le corresponde, por l levar a m p a r e y 
a y u d a eficaz a lo* millare* de es­
p a ñ o l e s repartido* en d mundo y 
por devolver a lodo* d orgullo de 
ser e s p a ñ o l e s . 

P O R E S T O L U C H A M O S 

. . P o r esto luchamos y contra esto 
l u c h á i s . D e c ó m o cumplimos este 
programa lo pregonan nuestra* í«« 
yes y nuestras nuevas instituciones: 
l a de A u x i l i o S o c i a l , con millares 
de comedores y g u a r d e r í a s infanti­
les en toda l a E s p a ñ a l i b e r a d a ; d 
S e r v i d o S o c i a l de l a mujer que es­
timula e l amor a los necesitados; el 
Subsidio a las famil ias de lo* com­
batientes pobres que- les asegura' l a 
tranqui l idad de sus .ingresos; l a L e y 
de e x e n c i ó n d d pago de alquileres 
a los obreros sin t r a b a j o ; l a F i s c a ­
l ía de l a V i v i e n d a que corrige las 
exigencias de los hogares humil­
des; l a L e y de p r é s t a m o s bancarios 
p a r a las carreras de lo* hijo* de los 
funcionarios; d Patronato N a c i o n a l 
Ant i lubercuV so que en p lena gue­
rra h a creado ocho mi l camas m á * 
p a r a lo* tuberculosos pobres; l a L e y 

que obliga a l establecimiento de co­
medores en l a* f á b r i c a s p a r a como­
d i d a d de lo* trabajadores ; l a mejo­
r a d e l a L e y de Seguros por acc i ­
dente*; l a L e y de l Tr igo que reva-
l o r í z á n d o l o convierte en rea l idad 
nuestro l e m a de A r r i b a d C a m p o ; 
l a L e y de P r é s t a m o s a los culti­
vadores f a c i l i t á n d o l e s simientes se-
l e o d o n a d a s ; l a r e v a l o r i z a c i ó n y 
tasa m í n i m a d d pescado en be­
neficio de lo* li abajadores d d 
m a r ; Ja L e y de c o n c e s i ó n d e l 
derecho a l trabajo remunerado 
a lo* penado* en beneficio de sus 
/amiBa»; ¡ a L e y de r e d o n d ó n de las 
p e n a » por d t r a b a j o ; d Patronato 
N a c i o n a l de Ciegos ; l a nueva L e y 
de ¡ a E n s e ñ a n z a con numerosas be­
c a * p a r a lo* esludiantes pobres; y 
l a gran L e y que establece en toda 
E s p a ñ a e l salario fami l iar . J a m á s 
n a d ó n a l g u n a c r e ó y l l e v ó a l a 
p r á c t i c a en menos tiempo y m á s di-
f idlet circunstancias instituciones y 
leyes d e un fondo social tan h a -
mano y tan justo. 

E s t a es nuestra ejecutoria y nues­
tro proceda". A s í concebimos y asi 
f ó r j a m e » a E s p a ñ a . 

E n t e n t a s t e , en vuestro* campos 
lo humano h a cedido el puesto a lo 
e r a d , v lo que a y e r e n s a l z á b a i s hoy 
le ocultáis con estudiada h i p o c r e s í a . 
¿ Q u i é n mejor que Vosotros conoce 
lo* horrendo* c r í m e n e s estimulados 
d e s d é d P o d e r en los primeros 
tiempo* y a los que sucedieron los 
hoy organizado* por el que hoy se 
l l a m a Vuestro Gobierno en las 
C h e c a » y en d S I M ? Vosotros veis 
c ó m o a los gritos de l a ant ipalr ia y 
a i a» b á r b a r a * manifestaciones 
iconodastas de tipo ruso suce­
den hoy los falsos programas 
de c o n o h e n d a y d e tolerancia 
reOgiosa desmentidos siempre por l a 
p e r s e c u c i ó n de todo orden. L a P a ­
tria e x e c r a d a ayer es e x a l t a d a hoy 
por quienes a su paso d e j a n u n a 
h u d l a perenne da su odio a Espa­

ña. 5e os miente una i n v a s i ó n ex 
i ranjera p a r a conduciros mejor h a ­
c i a l a muerte explotando vuestros 
sentimientos p a t r i ó t i c o s y con lo que 
a l a vez se os hace v í c t i m a s de l a 
f a l s í a y de l a infamia . N a d a peli­
gra del territorio patrio, ni de su so­
b e r a n í a en las manos nacionales. 

Testigos sois d d h e r o í s m o de 
nuestros cruzados que, con mayor 
f iereza a ú n l u c h a r í a n si alguien in­
tentase mermar nuestro territorio t 
menoscabar su s o b e r a n í a . E s en el 
campo de vuestros dirigentes donde 
se trafica con l a independencia y l a 
s o b e r a n í a de E s p a ñ a , y es p ú b l i c o 
y notorio c ó m o laboran en las C a n c i -
Herías extranjeras ofrecen una E s p a ­
ñ a r a q u í t i c a , desmembrada y somet í 
d a , haciendo as i un desprecio c í n i c o 
del h e r o í s m o e s p a ñ o l . A esa E s p a ­
ñ a menguada que las propagandas 
rojas pasean por d mundo, explo­
tando pasiones y recdos, oponemos 
nosotros l a tradicional y heroica, que 
l ibrando a E u r o p a de l a rea l idad 
d d comunismo, le ofrece su cola­
b o r a c i ó n p a r a las grandes tareas de 
la p a z . 

R í n d a n s e ante l a r e a l i d a d cuan­
tos no h a n querido verlo. C e s e n re­
cdos , que con l a victoria c a m i n a la 
v e r d a d y con l a E s p a ñ a nue­
v a v a n l a generosidad y la jus ­
ticia. N a d a tienen que temer 
los que e n g a ñ a d o s e m p u ñ a r o n 
las armas en l a guerra. 270 m/í 
prisioneros atestiguan que en l a 
E s p a ñ a nac iona l desconocemos 
el odio y el rencor. F o r j a m o s 
una E s p a ñ a p a r a lodos cuantos se­
p a n a m a r l a y servirla y de l a c u a l 
só lo apartaremos a los que m a n c h a 
ron sus manos con la sangre de sus 
hermanos. 

E s p a ñ o l e s - todos: ¡ A r r i b a E s p a ­
ñ a f ¡ V i v a E s p a ñ a ! 

E n d d í a de l a toma de T a r r a ­
gona, domingo 15 de enero de 1939, 
/ / / A ñ o T r i u n f a l . 

Los parí i c i a l e s d e M o r i 
BURGOS, 15.—Avance dd Varié de 

Opéradone* correipondleiile al 15 de 
de enero d i 1939.—III Alio Trlunfali 

Eo el día de hoy ha sido coronado 
el esfuerzo de nuestras armas con la 
liberación de Tarragona, la Indus­
triosa población de Reut y el impor­
tante nudo de comunicaciones de Tá-
rrega, asi como más de 82 pueblo* de 
las provincias de Tarragona y Lérida, 

Nuestras tropas llegaron a la linea 
del rio Gaya, diex kilómetro» al Es­
te de Tarragona. 

la zona redimida de la tiranía ro­
la en el dio de hoy alcanza la tuper-
flde de 1.650 kilómetro* cuadrados) la 
liberada desde el comienzo de las 
operaciones es de 7.225 kilómetros 
cuadrados, en «u cas] totalidad de 
huertas y olivares. 

La. extensión de costa ocupada en 
las operaciones de hoy pasa de 40 
kilómetro*. El total en este avance so­
bre Cataluña, de má* de 85 kilóme­
tro*. 

La* poblaclcne* han recibido a lo* 
fuerzas liberadoras con el más gran-
de de los entusiasmos. 

El número de prisioneros e* eleva-
disimo, «in nue haya *ido posible su 
recuento por la gran extensión de la 
zona ocupada " su cuantioso número. 

_ E* incalculable también el de depó­
sito* de material de guerra, munido-
ne* y ormamu.lo apresados por nues­
tra! trepa*. 

Burgo*, 15 de enere de 1939.—III 
Ano Triunfa!. 

De orden de S. el General Jefe 
de Estado Mayor, FRANCISCO MAS­
TIN MORENO. 

AMPLIACION Da PARTE 
ANTICIPADO 

La vlcforio de nue*tra* tropa* seña­
lada en el avance del Parte de hoy 
se ka consolidado com nuevos triun­
fo» en otro* frentes. 

La* noticias que se reciben a últi­

ma hora dan cuenta de que el núme­
ro de prisionero* y pre*entade* hasta 
el momento de cerrar el Parte »• 
aproxima a 5.000. 

B material cogido también e* nu-
meroslsimo, sin que baya podido ser 
dasifleade. 

Además de Ips Importante* dudado* 
ocupada* en el día dé hoy, de que (e 
ha dado cuenta en el avance del Par­
to, han sido asimismo liberado* pos 
nue*tra* tropa* lo* «guíente* pue­
blos i Talladell, Vardln, Santa María, 
Claramuntr Anglesola, ViBagrasa, Prel-
xana, Belfort, Torreblanca, Claravall*, 
Figuerosa, Cunll, Riudovell*, Mello, 
Arañe, Calle*, Monlcerte, Cardo*a, 
Ciifero, Palagall*, Viladella, Vallmoil, 
Guiñólas, GaiideU, Visita bella, La Se-
guita, Puig del Cid, Perafort, Pallare-
se*. Maso, Roureil, Vilallonga, Morrel, 
Pobia de Mafumet, Constanti, La Sel­
va, Alexas, Mas Pujols, Borjas del 
Campe, Ruidoms, Viñois y Archs, Sa-
leu, Cambrils, Cedro, Alforja, Siurana 
de Tarragona, Cornuvella, La More­
ra de Montsant, Arboli, Las Irlas, Riu 
de Cois, Argentera, Dosaiguas, Bota-
rell, Riudecañas, Mombrie de Tarra­
gona, Vilanova de Eseornalbou, Men-
troig, Coildejou, Bellanes, San Mar­
tin de Malda, Monlblanque y Ormell 
de Nagqlla. 

En el frente de Extremadura la ac­
ción demostrativa del enemigo, con la 
quj contaba parar nuestra ofensiva 
en Cataluña, continúa siendo un ro­
tundo fracaso. Hoy, no solamente le 
han rechazado *u* ataque*, sino que 
se le ha peneaoido ocasionándole 
grande* pérdida*. Sólo una división ha 
e ¡errado delante de su» lineas más 
de 500 cadáveres de lo* rojo*, entre 
ello* lo* de un capitán, vario* ofició­
le* y un comlrarie, y se Ies han he­
cho 230 pruiorero*. El material cogi­
do en este frente es también consi­
derable, entre • loae-se cuentan cua­

tro mortero*, 12 fudie* ametrallado­
res y 200 de repetición. 

ACTIVIDAD DE LA AVIACION 

En el día de ayer fueron bombar­
deados los objetivos r.¡litare» de lo* 
puerto* de Barcelona, Valencia y De­
nla. 

En el día de hoy han cooperado efl-
cazmente nuestras escuadrillas a la 
derrota enemiga, batiendo sus lineas 
de retirada y bombardeando los ae­
ródromo». 

Burgo*, 15 de enero de 1939.—III 
Afle TriunfoL 

De orden de S. E., el General Jefe 
de Ettado Mayor, FRANCISCO MAR­
TIN MORENO, 

O I A 1 6 

BURGOS, 16.—Avance del parte de 
operaciona* correspondiente a! día de 
hoy, 16 de enero de 1939. III Año 
Triunfal, 

Se ha continuado hoy el briilantisi 
me avancé de nuestras fuerzas, oca 
pánd.ose el importante nudo de cemu' 
nicacione* de CERVERA, rebasando 
esta histórica ciudad en vario* k¡ 
lómetre*. También *e han conquistado 
el pueblo de Béllprat y otra* posicio 
ne* de gran valor militar, 

EH Tarragona, donde la vida ciu­
dadana va recobrando «u normalidad, 
se ha celebrado esta mañana una ia 
lemne mba de campaña a la qué 
asistieron fuerzas de las divisiones 
navarras. También lo hicieron las au­
toridades dvlles nombradas por nues­
tros mandos militares y numerosísimo 
público, que se mostró emocionado ai 
poder hacer exteriorizadón de «u fe 
religleca, pae* desde la iniciación del 
Movimiento no se habla pedido cele­
brar ee la población ninguna mita por 
la penecudón de que era objeto por 
los rojos toda manifestación religiosa. 
8 general del Cuerpo de Ejército di-

Tres aspectos de la ciudad de Bens, liberada el domioffo por loe soldado» del CsndlHot De tojulcrda • 
deeeohai CanvMMrie de I * panv^uU, moninnenta el teoenl Prisa, UJs itafa* de te oladed, y ediflele del 

f Instltoto Pedro Mate 

rigió la palabra a la multitud, que dió 
muestras de delirante entusiasmo y de 
amor a España. 

En Tarragona se ha cogido un im 
portante depósito de gasolina y tam­
bién material ferroviario en gran can1 
tidad. 

Se está procediendo a la limpieza 
de la bolsa del Suroeste de Tarrago­
na, en la que se recogen muchos prl 
sionero* que, a la hora de dar este 
parte, rebasan el miliar. 

Burgos, 16 de enero de 1939. III Alio 
triunfal. 

De orden dé S. E., el general ¡efe 
de Estado Mayor, FRANCISCO MAR­
TIN MORENO. 

• AMPLIACION DEL PARTE 

El avance en Cataluña ha continua 
do en los distintos sectores de todo el 
frente, arrollando las resistencias de* 
esperadas que opone el enemigo, al 
que se le hace extraordinario numero 
de bajas. 

Solamente en la ciudad de Reus se 
han concentrado más de 2.000 prisio­
neros de les que se van haciendo en 
la limpieza de la zona de Tarragona, 
pudlendo afirmarse que ul total de los 
capturados y presentados en el día, 
en la reqión catalana, superan ia ci­
fra de'4.000. 

Sigue recogiendo nuestro servicio de 
recuperación material de guerra di 
todas clases en cantidad considerable. 

Además de los pueblos citados en 
el avance de este parte, se han ocu­
pado por nuestras tropas, según da­
tos posteriores, los pueblos sigulen 
tes: Claret, RocaFort de Vaiibona, CIu-
tadilla, Guimerá, Pasanant, Móntale-
gre, Ponfil, Bíure, Catliar, Tordera, Cu-
rollada, Grañanella, Fonodera, Grañe 
na de Cervera y Gramundell. 

En el frente Sur, siguen los inútiles 
ataques de los rojos para desviar 
nuestra ofensiva de Cataluña. Nues­
tras tropas, no sólo los rechazaron, 
sino que los persiguieron, habiéndoles 
hecho innumerables bajas y capturán­
doles 364 prisioneros. Asimismo ha 
auedado en nuestro poder gran can­
tidad de material, entre el que se 
cuentan más de 300 fusiles, 9 ametra­
lladoras y 3 blindados en buen estado. 

ACTIVIDAD DE LA AVIACION 
En el día de ayer se bombardearon 

en Paiamós con gran eficacia el aeró­
dromo, alcanzando a varios aviones, 
y ia fábrica de municiones, en ia que 
se produjo un incendio importante. 

Hoy ha continuado nuestra aviación 
su acdón intensa en la zona de ope­
raciones. 

Por nuestras baterías antiaéreas se 
da como probable derribado un avión 
rojo. 

Burdos, 16 de enera da 1939. III Año 
Triunfal. 

De orden do S. E., ei general jefe 
de Estado Mayor, FRANCISCO MAR­
TIN MORENO. 

Campesino de Galicia: de esta t l t m 
tan grrata a los seatídos cemo agrade­
cida al trabajo; ya es hora ohides 
ese -viejo y derrotista proTerbio qm 
dice: "Lo qne es del común no es de 
ninguno"; olvídalo porque no dice 
verdad y sólo lia servido de pretexto 
para que los más avisados e inflnyen-
tes de ta aldea, apresaran los terrenos 
qoe te pertenecen. Aquél proverbio, 
debes rectificarlo en ri sentido de que 
lo que es del común es tuyo y de los 
demás vecinos y por tanto » ti te co­
rresponde une parte de so disfrute. 

Un RrniK) de soldados esquiadores íuerou alcanzados por un alud en 
el Galibier, resultando siete de ellos sepultados oor la nleve.--So!clado* 

de Infantería alpina rescatando los cuerpos de loa victimas 

M t É s de la olera nacional 
HDIRGOS, 16—He aquí un resu­

men escueto de los resultados al­
canzados desde que comenzó la 
ofensiva nacional en Cataluña: 

Pueblos liberados, más de 200. 
Extensión sTiperflclal conquista­

da, 7.250 Idl&netros. Debe advertir­
se que la proYincia de Barcelona 
no cuenta con más de 7 000 kiló­
metros cuadrados. 

La (población liberada pasa de 500 
mil almas. 

La distancia a Barcelona, que 
liace 24 días era de 150 kilómetros, 
se ha reducido en un 67 por 1O0. 
Nuestras vanguardias podemos de­
cir que ya se encuentran a 60 kiló­
metros de las Rambla ,̂ donde, en 
la noche, se oyen el fragor y los 
estampidos de nuestros cañones. 

El frente de Cataluña que medía 
en diciembre un largo de 350 kiló­

metros, se ha reducido en un 41 
por 100, pudlendo aflfmuijse que ya 
no mide más de 200 kilómetros. 

El número de prisioneros captu­
rados, según datos oüclalea, pas^ 
de 50.000- Hay que advertir qu« 
en muchos partes no se han podido 
dar ida toa exactos por no llegar & 
tiempo los partes parciales. Los SO 
mil prisioneros suponen, además, 
unas bajas en muertos y heridos no 
menores de esa, cifra tan exhorbl-
tante. 

La potencialidad del Ejército do 
Franco, desde que comenzó su ofen­
siva a las orillas del Ebro, so mul­
tiplica en estos Instantes en un 100 
por 100. Si a esto se añade que et 
frente enemigo ha quedado redu­
cido en un 43 por 100, ya se puedo 
adelrntar que la. avalancha sobro 
Cataluña es Incontenible. 

L I B E R A C I O N 
Tarragona 
La gran capital catalana conquis­

tada el domingo por las gloriosas 
tropas fle la quinta División óe Na­
varra, al mando del general don 
Bautista Sánchez, está situada so­
bre una eminencia de la costa me­
diterránea, entre los ríos Francolí y 
Gaya. 

La faiuna es la corriente en la 
zona mediterránea de la Península, 
La flora, también mediterránea, es­
tá representada por los matorrales, 
principalmente; importadas, viven 
la chumíbera, y la pita; hay algunos 
pinos y prosperan la palmera v e l 
banano. En las rocas de las colmas 
tarraconenses hay calizas Jaspea­
das muy hermosas; en la colina de 
la ciudad' se ha reconocido una va­
riedad compacta de fosforita, y en 
la costa abunda la caliza fosllifera. 

Los principales cultivos son ta 
vid, el olivo, el avellano, el alga­
rrobo y el almendro. Las industrias 
más importantes son las refinerías 
da azufre y de petróleo, alcohol, 
vínico y bebidas gaseosas; radica en 
la ciudad la fabricación de los fa­
mosos "chartreux"; y una especia­
lidad: es la Industria pesquera- Ta­
rragona es plaza Importante en el 
mercado de algarrobas, salazones, 
hierros y aceros, maderas, carbo­
nes, duelas y vinos. 

Eclesiásticamente, es Sede Me­
tropolitana (Arzobispado) j Pri­
mada, y la población ascendía, ha­
ce irnos diez años, a 31.791 habi­
tantes. 

Arqueológicamente, Tarragona es 
una de las ciudades más interesan­
tes de España, por los numerosos 
vestiglos que de su permanencia 
dejaron los romanos. Destacan, en 
este estilo, las famosas murallas, el 
Arco de Totía, los restos del Circo, 
el Pretorio (monumento nacional, 
como las murallas), los restos del 
Anfitaatro, lápidas, cipos, aras y 
columnas. En los alrededores de la 
ciudad, la Torre de los Esclplones. 
el Arco de Bará y el Puente del 
Diablo, los tres monumentos nacio­
nales. 

La Catedral, también monumento 
nacional, es medieval, como la igle­
sia de San Pablo y otros interesan­
tes monumentos- Son de alto valor 
artístico las colecciones que ateso­
ran los Museos Diocesano y Arqueo­
lógico provincial. 
Digamos, por último, que de los 180 
Concilios celebrados en España, 69 
tuvieron su sede en la ciudad de 
Tarragona. 

R e u s 
La ciudad de Reus ej la mayor 

y más poblada de la provincia d» 
Tarragona, ya que cuenta con 
unos 35.000 habitantes. Ej caljez» 
del partido Judicial de su nombra 
y dista 14 km. da la capital. ES 
estación de los ferrocarriles d» 
Madrid a Barcelona, Lérida a Ta­
rragona y Reus a 6alou, e Impor­
tante nudo de carreteras. 

En el término da Reus se pro­
ducen vino, trigo, cebada, avena, 
garbanzos, habas, fríjoles, almen­
dras, avellanas, aceite, algarroba*, 
patatas, remolacha, frutas de to­
das clases y forrajes. 

La ciudad natal del general Pria» 
conde de Reus, es centro Indus­
trial y mercantil da la mayor Im­
portancia. Hay Industrias de rea-
nación de aceite, orujos, áckkw, 
aguardientes, abobóles, serrería*, 
artículos de viaje, baldosas, azulo-
Jos, barita, bolsas de papel, bujlaj 
bordados, encajes, fundiciones, ca­
jas de cartón, calzado, camas, coa-
servas, cordonería, corsés, persia­
nas, curtldoa, chocolate, gaseosa», 
géneros de punto, gorras, guante», 
grasas y aceites, harinas, hielo; 
hilados, Jabón, jarabes. Jaulas, lo­
nas, muebles, pañuelos, pape*, pas­
tas para sopa, refinería da petró­
leo, productos químicos y farma­
céuticos, sulfates, sulfuro de car­
bón, vermut, etc. 

Es muy considerable el tráfico do 
Importanclón y exportación de l& 
ciudad, y son también muy intere­
santes los tesoros artísticos qu* 
conserva de antiguas épocas. 

C e r v e r a 
Oervera es otra importante villa 

de la provincia de Lérida, cabezo 
de partido Judicial Tiene alrede­
dor de seis mil habitante* y produ­
ce cereales, legumbres, hortaliza», 
almendras y principalmente aceito 
y vino. Hay en esta ciudad fábri­
cas de aguardientes, alcoholes, al­
midón, telas metáilcas, tejidos, ha­
rinas, cemento. 

Hállase a 550 metros de alturí 
sobre el nivel del mar y es nuda 
de carreteras do una trascenden­
cia estratégica que la» actúalo* 
operaciones está poniendo de ro* 
lleve. 

Entre sus edificios de milito cfc*l 
taca la antigua Universidad, Real 
y Pontificia, fundada por el ro^ 
Felipa V, y el Ayuntamiento. 

L A F A B R I C A D E G A S 
Y 

OMNOES mmil N0BBE8T9 SANCiEI 
comunican » n numerosa clientela y al pübUco en ^ncral, ¡Jü» 

esta fecha ponen a la venta un nuevo tipo de 

C A R B O N I D E A L 
Para USOS DOMESTICOS, es el carbón mis limpio, el <U m i l caloría* 4 
de mayor rendimiento, el má* ©cenómico, el que debe mUd consumí» en m 

casa si es buena administradora. 
ALMACENES JíOEBEKTO SANCHE! FABRICA GAS 
SOL 18 Y 21. — TELEFONO. Í92J SOCORRO, 8 — T^EP^NOIWI 

3A003 DE 40 KILOS, PESO SACOS DB OflJCILOa. FKBQ 
GARANTIZADO. GARANTIZADO. 

S PESETAS 6-25 PESETAS 
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tensión franco-ilaliana 
"Si. los Gobiernos amigos de Negrín intervinieran de manera 

más intensa, Italia recobraría su libertad de acción 
y consideraría que la No Intervención había fracasado" 

ieM piepi so íÉns i s § mm 
16.—ÍA "J i í tormac lóa Po-

í Diplomática" inaexta la i l -
• nota: 
. 53 circuios responsables ro-
,8 declara, acerca del tono 
^ondusionea de las entrevis-
• oradas en el palacio de Ve-

i a t n el Duce y CbamiberUln 
-Í encía de lord HaliXax y del 
Clano, lo Que algue: 

puia de haber subrayado la 
i -ordialldad que existe entre 
s valsea, se hizo observar, por 

.•ve refiere a las relaciones 
..ilánlcas, <¡uc no había nada 

.s relaciones que haya «Ido 
y detalladamente definido 

r! acuerdo de 16 de abril 
35, puesto en Tlgor el 16 de 
• -ce del mismo año, acuerdo 

i sido ya aplicado lealmente 
ot una parte como por otn. 

el examen. «íel horizonte p>-
• • abordaron, naturalmeníe, 
-uestlones de orden general, 
arte del primer ministro brl-

i -e hizo alusión a las estre-
. daciones existentes entre 

•• • y París, y por parte de Ita-
í aclaró íormalmente que el 
•na-Berlín sigue siendo la 

h la pcúltica Italiana. 
: - i nto a España, el Duce re-
• • - los últimos legionarios íta-

ían repatriados cuando los 
- Vran lo mismo y cuando se 

• n concedido los derechos da 
i?.-^la a Franco, beligerancia 
"svita absurdo negarle. 
fó el Duce que «1 se regís-
- óximamente una interven-
•-"ensa por parte de gobler-

os de Neorin, Italia reeu-
> libertad de acción, por-

Tices la política de no in-
- -'T deberla considerarse co-
•'^inada^ fracasada. 

•n que se refiere a las rela-
''íilo-Irancesas, el Duce de-

rufl la cuestión española ha 
y divide profundamente a 

i valses y que sólo, será po-
TÍsar la situación cuando 

• 7 la guerra española. Mien-
•-'o no hay que pensar en 

en arbitrajes, medlaclo-
• • 'erencias de cuatro y menos 

• ice obsenrar en los clrculoa 
'•• que con esto se desyane-

fantasfas poco intóílgenties 
' -;as por '•.iertoa órganos de 
. eme hablan asegurado que 
-•'••seó e Incluso imploró la 
•'ón inglesa. 
• • se examinó la cuestión 

a los judies llamados "re-
• y a la posibilidad muy 

-\e una liniltíciór. de arma-

• .:-into a las intenciones de 

mantener la paz en Europa, am­
bas partes espresaron una firme 
convlecióñ en tal sentido. 

Asimismo ae hace observar en loa 
círculos responsables romanos que 
después da las conversaciones entre 
Ctiamberiaitt y el Duce todo pesi­
mismo como todo optimismo exce­
sivos deben considerarse prematu­
ros. Hay que dejar qde continúen 
su labor los hombres de buena vo­
luntad que tienen la intención de 
asegurar el porvenir de Europa y 
atender ai mismo tiempo a las le­
gítimas y vitales necesidades de loa 
pueblos".—Sfcéíanl. 

UN IMFORaíB DETALLADO 
DE CHAMBERLAIN 

LONDRES, 16.—Se arrancia ofi­
ciosamente que Ohamberlaln. pre­
para un informe detallado sobra 
sua oonyersaciones con el Duce, a 
fin de presentarlo en la reunión 
ministerial del próximo miérco­
les. 

El pri ner ministro hará sobre 
el mismo apunto una declaración 
en la Cámara de los Oomwnes el 
31 del mes actual; 

Se afirma, adgmás, que durante 
las conversaciones el Duce mani­
festó de .- -.eyo su Intención de 
respetar el "statu quo" en el-Me-
dlterránc. y que Italia no tiene 
miras territoriales en Esjpaña ni 
sobré laj posesiones aspañolas. 

ENTREVISTA CON ALGUNOS 
iMnnsnsTROS 

LONDRES, 16.—El Jefe del Go­
bierno ce.ebró hoy una entrevista 
con slr John Simón, Hoare y An-
derson. 

El Gabinete será iníormado con 
todo detalle sobre las conversacio­
nes romanas el miércoles, después 
de que lord Halifax haya regresa­
do de Ginebra. 

REGRESO DE CHAMBEELAIN 
A LONDRES 

LONDRES, 16.—El domingo por 
la tarde regresó a Londres el pri­
mer ministro inglés. 

A la estación Victoria acudieron 
a recJbirle millares , de personas 
efue lo aclamaron con entusiasmo, 

Ohamberlaln tenia un gesto son­
riente y presentaba buen aspecto 
físico a pesar de que Ja travesía 
dtíl Canal de la Mancha fué bas­
tante mala a causa del temporal. 

Mrs. Ch'amberlain esperó a su 
esposo a la entrada del domicilio, 
en Downlng Street, donde la multi­
tud tributó a arabos muchas vito-
res y aplausos. 

BERLIN. En tomo a las con­
versaciones de Roma, el "Hanbur-
ger FremdenblaM;" escribe: "Exa­
minando en conjunto las cuestio­
nes tratadas en Roma, claramen­
te se desprende que la politlca de 
Inglaterra en el Mediterráneo ha 
do amoldarse a. la nuera posición-
de Italia y ha de lograr quo, fl« 
la mejor manera posible, se esta­
blezca el nuevo "modus vlvendl", 
que es ei quo tarde o temprano ha 
de imponerse. Lias úflttmíLS victo­
rias ganadas por ei General Fran­
co en el frente de- Cataluña no 
pueden dejar ya lugar a duda al­
guna sobre el triunfo final de los 
naclonalea y por esta razón, 
Ghaiaberlain y Mussodini hablan 
de coaversar necesarlanuente sobre 
cuál seria la posición de la Espa­
ña de Franco como potencia del 
Mediterráneo occidental. Por o^r» 
parte, la cuestión de Palestina, a 
la que concede especial importan» 
cia el Gobierno Italiano, ha debi­
do ser también uno de los asunto» 
más detalladamente estudiados m 
Roma." 

El "MlUeldeutsche'* dice; "La vi­
sión realista de Ohamberlaln sobre 
toda cuestión política, hacia ya su­
poner de antemano que el "pre­
mier" Inglés no se dejarla llevar 
por los consejos de la asociación 
antifascista mundial, presidida por 
Roosevelt y la cual pretende llevar 

i cabo una campaña contra los 
dictadores'", ni tampoco intentarla 

satisfacer los deseos de ia oposición 
Inglesa que le pedía demostrase en 
Roma la potencia de Gran Breta­
ña, lo cual hubiera constituido In­
dudablemente un tremendo íraca-

Por último, Cíiamberlaín tam­
poco ha querido hacerse responsa­
ble de las consecuencias que hu­
biera tenido el haber apoyado loa 
intentos de los incitadores a la gue­
rra, y cuyo objetivo era que la ten­
sión franco-italiana pasase al ran­
go de clara ruptura emtre las dos 
potencias. Las reivindicaciones Ita­
lianas sobre el Canal de Suez, el fe-
rroocarrll de DJibutl y el Estatuto 
de Túnez, no presentan, en verdad, 
ninguna dificultad para Inglaterra, 
pero no por ello puede ésta des­
atenderlas, pues con simples de­
claraciones platónicas nunca será 
resuelto el problema latente sobre 
la existencia de los 120.000 italia­
nos que residen en Túnez. Espera­
mos que la visión realista del señor 
Chamiberlaln alcance a todos estos 
problemas, pero sobre todo que ha­
ya comprendido el hecho funda­
mental de que, lo mismo que con 
Alemania no puede hacerse política 
para enfrentarla con Italia, tam­
poco puede hacerse con Italia para 
enfrentadla con Alemania." 

la uun i Mm 

l i a e n v i a d o u n a n o t a e n este 
s e n t i d o a T o k i o 

""DRES, 16.— El embajador 
c ñ Tokio ha entregado 

. . i en el Ministerio de Ke-
. ! xtranjeros japonés. 
..i^rra ha participado que 

a dispuesta a admitir la 
i situación que quiere im-
.• M Japón en Asia Oriental, 

:« ello supondría una viola-
del pacto de las nueve po-

COALIOrON ANTUAPONÉSA 

.- .''.ES,' 16.— La Prensa de 
-•.áana publica la nueva 
: .tánica enviada al Japón 

que las tres potencias 
u ierra, Estados Unidos y 

-pueden verse obligadas a 
;na acción conjunta contra 

¿n. 
»Uy Malí" hace resaltar el 
ie que París y Washington 
Informados sobre el con­
de la nota Inglesa antes 
enviada a Tokio. También 

d 1 la posibilidad de que los 
ses decreten el embargo 
mercancías destinadas al 

: A NOTA ENVIARA OTRA 
NOTA A l'ÜKIO 

? '. 16.—Bn los círculos bien 
naQvM te dice qu© Francia 

en. absoluto la nota in-
T I viada al Japón. Se «abe 

qme la nota francesa será enviada 
en breve a Tokio y estará conce­
bida con el mismo espíritu do las 
notas brltáaifca y norteameri­
cana. 

LA ACTITUD JAPONESA 
TOKIO, 16.—En los medios po­

líticos se dice que la actitud del 
Gobierno japonés frente a las no­
tas Inglesa y norteamericana es la 
siguiente: 

Primero.—Las , notas demues­
tran al Gobierno Japonés que 
Gran Bretaña y Estados Unidos 
se encuentran ante la imposibili­
dad i s admitir el nuevo orden 
que reclama el Japón para el Asia 
oriental. 

Segundo,—íEl Gobierno Japonés 
no contestará inmediatamente 
sino que esperará q(ue llegue un 
momento favorable. 

Tercero.—El ministro de Negó 
clos Extranjeros dará a los emba 
J adores Inglés y amerlcamio preci­
siones euplementailas sobre las 
declaraciones de Conoye y Arlta, 

Cuarto.— El Gobierno japonés 
Juzga que el momento actual no 
es favorable para proceder a la 
revisión del tratada de las nueve 
potencias, pudlendo contestar ul­
teriormente^ a los puntos de vista 
expuestos en ambas notas; 

LA RETIRADA DE LA ¡MO­
NEDA CHINA 

LONDRES 16.—El Gobierno chl-

E M A S B E L L E Z A L U I Q 
E T E R N I Z A L A J U V E N T U D 

A V I S O 
Las parsonas que en complimlento 

Ae lo dispuesto en el decreto ley de lí 
de marzo de IS37 bnblcran declarado 
saldos do moneda extranjera vienen 
ob'Ifaaas & cederlos a este Comité me­
diante cheque aunque no hayan reci­
bido requerimiento especial por cuanto 
t¡ue la orden de 18 de abril de !937 lo 
estableció ya asi con carácter general, 
la norma contenida en el párrafo an­
terior ca aplicable a cuantos hayan de­
clarado j declaren saldos de moneda 
extranjera en virtud de las leyes de 
amnistía de 24 de i—vlembre y 22 de 
diciembre pasados. 

Asimismo los poseedores de títulos 
da depósitos en bancos extranjeros de­
berán proceder a ceder al comité de 
moneda extranjera también mediante 
cheque loa Importas de cupones y 
amortizaciones acumuladas aunque los 
títulos- hayan sido ya declarados y los 
poseedores no hubieran recibido Indl-
caoién expresa del n: mclonado Comlié. 

IÍÍS personas comp; andidas los 
tres párrafos anterisres deberán so­
licitar de los Bancos extranjeros co­
rrespondientes el libramiento de los 
cheques antea del 20 del corriente mes 
día rn que termina la amnistía con­
cedida con el- fin de evitar la aplica-
ctóa de las sanciones establecidas. 

El presente anuncio >e dicta para 
la mejor ejecución de las disposiciones 
vljentes y sin perjuicio do que una 
vez apurado el plazo do amnistía las 
divisas que se reciben por cualquier 
concepto sean cedidas al Comité en 
el término de ocho días," 

o&no- , 

i mm laileció 
iio Síranss 

BERLIN.—Hoy se ha hecho pú­
blico el fallecimiento, Ocurrido el 
Jueves, del, conocido compositor y 
director de orquesta Johann 
Strauss. 

De conformidad con sus deseos, 
la inhumación, dea cadáver ha te­
nido lugar en la mayor intimidad. 
No se ha anunciado su muerte has­
ta ri, plazo fijado por el finado. 

Johann Etrauss había nacido el 
18 de enero de 1876, y era hijo de 
Eduardo Strauss, director entonces 
de los bailes de la Corte, y sobrino 
del célebre Strauss, conocido por el 
"rey del vals-^-CD- N. RJ. 

[spinfejrara 
Es Mnm f países Híspano 
ameitaos, k ooíieía fué 

recMdaíainbié̂coo alborozo 
Las noticias recibida» en el día 

de ayer acusan «1 entusiasmo de 
lirante con que fué acogida en 
toda la España liberada, en Por­
tugal y en muchos otros ¡países 
extranjeros, bt noticia de la con­
quista de Tarragona 7 R-eus por 
nuestras gloriosas tropas. 

Destacan Spa manifestaciones 
oel-etbradas en Burgos y Córdoba. 
Em fe capital castellana, los ma­
nifestantes- después de recorrer 

las principales calles de fe ciudad, 
se estacionaron largo rato ante la 
residencia del Caudillo, al qrue 
adamaron entusiásticamente. En 
fe capital de Vizcaya, al detenerse 
fe manifestación ante el edificio 
que ocupa él Ministerio de Indas 
tria 7 Comercio, hicieron uso de 
fe palabra ti jefe provincial del 
Movimiento, señor Oriol, el alcal­
de de Bilbao, señor Lequeriiea, 7 
los ministros de Industria y Co­
mercio y Agricultura, señores 
Suanaes 7 Temándea Cuesta. En 
Córdoba, tan pronto como se re­
cibió fe noticia, fe tente se echó 
a la calle 7 acudió, en masa al 
hotel donde se hospeda el heroico 
general Queipo de Llano, al que 
aclamó dellrantemente. El gene­
ral habló desde un balcón 7 se­
guidamente se unió a loa mani­
festantes. 

En Lisboa, fe fausta noticia fué 
acogida como st se tratase de un 
triunfo propio. Ante las pizarras 
de los periódicos, A público vito­
reaba a España 7 a Franco. 

¡En tas países hispanoamerica­
nos, la conquista de Tarragona y 
Reus produjo también entusiastas 
manllestaclones de entusiasmo 
entre lo» españoles residentes en 
aquellas naciones y mulares de 
súbditos de las misma. 

o***o 

Se creo ana coDlrMAo 
mmiml sobre 

ríos 
lajnerra 

Dos convocatorias para cur­

sos de capitanes provisio­

nales y tres para formación 

de sargentos 

BDRGOS, !«.—El Boletín Ofldal 
del Estado de lecha de ayer, do­
mingo, publica, entre otras, las si­
guientes tílsíposlclones: 

Jefatura del Estado.—Ley orean­
do una contribución excepcional 
sobre beneficios extraordinarios que 
por la guerra o durante la guerra 
se hubieren logrado o puedan reall-
zainse y sin que hayan de afectar 
a, los actividades económicas y fi­
nancieras que se desarrollen des­
pués de fe completa pacificación de 
España. 

Entre otras condiciones se fija: Se 
consideran beneficios extraordina­
rios a los efectos de esta ley, los 
que excedan del promedio de los 
obtenidos en el trienio inmediata­
mente- anterior al 18 de julio de 
1936. Los que excedan del ¿ete por 
ciento del capital empleado en los 
respectivos negocios cuando se toa-
te de contribuyentes que hubieren 
dado comienzo al suyo con posterio­
ridad' ai 18 de julio d« 1936, o que 
no llevasen en dicha fecha tres aftos 
completos en el ejercicio del mis­
mo, debiendo presclndlrse para la 
fijación del capital a estos efectos 
de las reservas o de fe parte de 
ellas que aparezcan constituidas 
con beneficios logrados después de 
la fecha indicada. La totalidad de 
los obtenidos por quienes no reali­
zando habltualmente negocios in­
dustriales o mercantiles, carecieran 
de capital especialmente asignado 
a la actividad productora del bene­
ficio-

Ministerio de Justicia. Orden 
nombrando Juez de primera ins­
tancia e instruodón de Borjas 
Blancas a don José Seijas Martí­
nez. 

Orden resolviendo el cese en su 
cargo de Vocal de la Comisión Eje­
cutora del Decreto de restableci­
miento de la Compañía de Jesús, 
de 3 de mayo último, don Alfonso 
de Lara y Gil, y nombrando en su 
lugar a don ignaolo de Casso y feo-
mero, catedrático de Derecho civiL 

Ministerio de Educación Nacio­
nal.—Orden haciendo extensivo a 
los maestros propietarios el artícu­
lo transitorio de la de 20 de agosto 
últim(o sobre traslado a ciudades 
de aonas que se vayan liberando. 

Jefatura de Movilización Ins­
trucción 7 Recuperación—Convo-

MBTDÍIIDAB GALLEGA DE SEGDROS 
La Corufla - Teresa Herrera, 17 E d i f i c i o p r o p i e d a d 

MM DE ACCIDENTES 
DEL TRABAjO 

S E B O R O DE 
I N C E N D I O S 

A todo Industrial, comerciante y propietario le Interesa asegurarse 
en esta Mutualidad netamente coruñesa, que por su régimen Mutual, no 
persigue lucro y está regida y administrada por sus propíos asegurados. 

También Invita a Jos particulares a asegurar contra Incendios su 
mobiliario doméstico 

CONSULTEN CONDICIONES 

no ha informado a la Oran Bre­
taña que el inmediato efecto de 
la retirada de la moneda china, 
«erá el dejar de pagar los intere­
ses de loe empréstitos chinos que 
se encuentran en manos de Jos 
lofleses. 

" L ' a t r o c e m a r t y r e 
d e I 1 E s p a g n e " 

Con una bueno intención demó-i barbarie y el crimen, este sentí-
«rata, pacifista, humanitaria, Mauri- miento incapaz de comprender o de 
ce Prax público—iprimora página de| querer comprender la tragedia es-
"La Petit Parisién" un articulo «obre 
l'atroce martyre de l'Espagne en re 
loción con la actualidad de todos 
los años: Noel. 

Es uno de eioi articulo* que 
siempre gustan. Uno de esos artku 
los que salen agradecidos desde la 
primera linea. Tomad un bock de cer­
veza,, un café, un simple vaso de 
agua Perrier, encended un pitillo ti 
sois fumadores, comeos uno uña si 
esa es vuestra costumbre y coged 
la pluma con esta idea que cabe sin 
demasiada congestión en la cabezas 
las Navidades, los niños, un país en 
guerra y un grito 1 "1 Pobre civiliza­
ción, pobre humanidad...!" Veréis 
como confortablemente instalados 
en vuestra biblioteca, en la mesa del 
restaurant o aun en el barullo de 
una redacción, sale un articulazo 
imponente que hace humedecer los 
ojos hasta a las madres infanticidas. 

Tendría poca o ninguno importqn-
cia comentar un articulo cuasi-pia-
doso sobre nuestra guerra y los ni­
ños españoles—i nos van o enseñar 
también, ya en serio, o sentir nues­
tros sentimiento» y a llorar en pri­
vado nuestras públicas penas?—ti 
ese articulo no fuese simbólicamen­
te representativo de todo un estado 
de opinión hipócrita o bobalicona-
mente cultivado y cerrilmente man­
tenida, hasta en la prensa que se 
parta discretamente con nosotros. 

Las lamentaciones por. los horro­
res que suceden de una y otra par­
te; las jeremiadas por los inocentes 
que sufren las consecuencias de 
ana guerra civil; etc, nos tienen ya 
que hartar un poco. 

Personas eminentes de todos los 
partidos, de todos los dogmas, de 
todas las fronteras, hablan interce­
dido multiplicando les démarches, les 
efforfs, les inttancei—not dice Mau-
rlce Prax. 

Y continúa: La guerra no entien­
de ,1a guerra no escucha. Lo des­
troza todo, lo anego todo.- Y los 
niños de España no tendrán Noel. 

No hay más que la guerra y no 
hay más derecho, ni razón, ni ¡us-
ticia, ni piedad. Las palabras más 
altas, los gestos más hermosos, los 
gritos más ardientes, nada son. la 
guerra es ciega, sorda, sin espíritu y 
sin alma. 

Por muy buena intención que se 
quisiera tener, esta tacañería por lo 
heroico, esta neutralidad blanda 
ante un esfuerzo supremo contra la 

pañola y nuestra gesta es quizá lo 
más repugnante que como españo­
les podemos presenciar. 

Lo guerra es ciega, sorda, sin es­
pirito v sin alma... Pero tha pre­
senciado el- mundo uno rebelión 
contra el poder, ilegítimo y tiránico, 
una rebelión popular que derivando 
en guerra luche viendo y oyendo 
con mejor espíritu la voz del almat 
i Ha existido en la historia contem­
poránea una guerra de estructure 
más específica y literalmente espi­
ritual} 

Todo el problema social, econó­
mico y político desaparece o queda, 
al menos, en un segundo plano, an­
te el aspecto espiritual, de misián, 
que pasa de aspecto a fundamento 
en la guerra española. 

Nadie en la España nacional e» 
tremecida en gozo de sacrificio, lu­
cho o sufre por uno reivindieadán 
sodal e económica, por uno gran­
jeria política. Qado uno arriesgo en 
la Gran Aventura el todo por lo 
parte de honor que le corresponda 
y reclama 

Después de unos años de Indigni­
dad oficial, de hipoteca de los valo­
res nacionales por un Estado usur­
pado delincuentemente, los españo­
les entre la tradición de la boina 
roja y la revolución de las flechas, 
busco como primer Imperativo ca­
tegórico nada más, ni nado menos, 
que su derecho al honor. 

Cuando un pueblo dirigido por 
un Caudillo en olor de muchedum­
bre lucha y muere por un Ideal, 
cuando con toda la melancolía de 
estas fiestas vernáculas y entraña­
bles, el español no piensa más que 
en ser soldado, i a qué vienen esas 
ramplonas lágrimas sobre Noel? 

Guzmán el Bueno no las quiere. 
Y España rechaza que nadie finja 
llorar sobre aquello que es llanto 
íntimo y duelo ds nosotros. 

SI. Los niños españoles, los des­
graciados niños de la España roja 
no tendrán su Noel. Pero para dar­
le uno Noche Buena próxima el sol­
dado español pasa la Noche Ma­
la en la trinchera. 

Avanzan nuestros hombres. Mon-
ileur Maurice Prax, para darle al-
giín día, a t sos niños por los que 
usted lloro, su derecho o encender 
las velas del nacimiento... 

César GONZALEZ-RUANO. 
(Prohibida lo reproducción). 

OS 
ra m a la esposo Rossevelí 

Un homeDaíe en 
MobMüIo a! pro-
lesor del Seüaaris 
lie Francisco Faieilo 

Auxilo Social abastece y se propaga 
por la Cataluña liberada 

BURGOS, 16.—La Prensa norte­
americana llegada a Burgos da 
cuenta de que se ha hecho un gran 
obsequio, consistente en una colec­
ción completa en papel japonés an­
tiguo, de la última edición de los 
Grabados de Goya- Este regalo he­
cho por los rojos a la. mujer del Pre­
sidente de los EE. UU., dió pie a 
muchos comentarlos. 

La gente se pregunta qué clase de 
favores habrá hecho la señora de 
Boosevelt a los rojo-separatistas 
para que el comité de Barcelona le 
obsequie con tan extraordinaria co­
lección de grabados. 

También se hace el comentarlo 
de que persona con cargo de tanta 
responsabilidad como la esposa del 
Presidente de los Estados Unidos 
acepte regalos de manos de indivi­
duos manchadas en la sangre de 
mulares de crímenes y sucias con 
loa robos cometidos en la zona que 
hasta ahora han dominado.—(Le­
gos). 
AUXILIO SOCIAL EN OATALUÑ A 

tundonttQ numerosos Comedores, 
en los que se reparten diariamente 
millares de comidas. 

Castellón envió a Tortosa un Jm~ 
portante convoy de víveres.—(Lo-
gos). 

NUEVO CONSUL ITALIANO 

VALLADOLID, 16—La grandiosa 
obra de Auxilio Social ya ha He-
vado víveres y pan blanco para los 
habitantes de los pueíblos reciente­
mente conquistados en la zona de 
Cataluña. Estos pueblos han sido 
abastecidos con una rapidez mara­
villosa por el Auxilio Social y ya 

e m S E B A S T I A N , 15.—Ha llega­
do hoy a esta ciudad el nuevo 
cónsul italiano Conde Justo Glustl 
da Glardlno.—Logas, 

HOMENAJE A OCHO VIEJOS 
CARLISTAS 

BILBAO, 18.—Ei el pueblo de 
Berrlz se han impuesto hoy las 
insignias de teniente honorarios 

del Ejército espaf ol a ocho' volun­
tarlos t[ue fueron de la ¡guerra 
carlista.—Logos. 

FUNCION BENHPECA 
BURGOS, 16.—A beneficio de la 

Delegación de Asistencia a Fren­
tes y Hiospitales dió esta tarde 
una función en el Teatro Princi­
pal la Compañía de Luis Calvo y 
Olvido Rodríguez. Puso en esce­
na la obra "Militares y paisanos" 
con gran éxito de taquilla y ar­
tístico.—Logos. 

BOLETIN OFICIAL 

BURGOS 16.—Hl Boletín Oficial 
del Estado de techa de hoy publl-

En el Seminarlo Concillar de 
Santa catalina de Mondoñedo. se­
vero como un silogismo en Bárba­
ra,un homenaje sencillo, pero cá­
lido de entusiasmo, a un profesor 
benemérito don francisco Fanego:i 
Veinticinco años de oíase de La» 
tin y Humanidades, puliendo al­
mas en bruto, adiestrándolas a 
centenares en el manejo de la 
lengua dlíicü del Lacio, agnegada 
silenciosamente, sin un gesto da 
cansando. Ayer hemos vivido uno 
de loa dios más sencillamente 
emocionantes. Loa viejos claustros 
revivieron la algarabía de los días 
solemnes: Alumnos, amigos del 
homenajeado venidos desde muj; 
lejos, compañeros de profesorado, 
seminaristas en formación; y, em 
«1 silencio, la figura grave y sim­
pática del Prelado Mindoniensa 
Doctor de Arriba bendiciendo a to-' 
dos. • j 

La Misa, celebrada por el Maes­
tro en sufragio de los alumnos i 
muertos, fué emocionante. Tem-i 
biaba la Hostia en sus manos y 
en los pechos de todos temblaba 
la Oración, Eucaristlca e Impetra­
toria, 

A las once de la mañana, en lí 
antigua sala rectoral D. Franclsci 
daba su "clase de honor". Habían 
aumentado los exalumnes y aml- j 
gos con la llegada de los f e r r ó l a ' 
nos. En un estrado presidia el ex-* 
celentislmo señor Obispo rodeado 
del Claustro de profesores. Senci­
llamente, como siempre, empezd 
su clase D. Frandsoo: reáando, 
iQue soberbia ieteciSnl Reglas se-í 
veras de lenguaje y pronunciación, 
metros clásicos, recitado de odas 
y de Sentencias: todo en orden, ert . 
perfecta trabazón con serjífiidad 
critica, sin énfasis doctorales. Y , 
para capitel florido del fuste sê  
vero de las reglas, el "Beatus ¡Os...'* 
traducido y recitado magnifica* 
mente. Con el mismo entusiasmo 
debió recitárselo Horacio a su 
amigo Septimio en el rincón ama» 
Me de Tívoll... 

Fuertes aplausos premiaron s i x ¿ 
labor magistral. 

A continuación el Presidente da 
la Junta Pro-Homenaje, hizo el ', 
ofrecimiento de la artística pfiaca 
conmemorativa, en sencillas y ca» 
riñosas palabras. 

De manos del Exorno, Sr. Obispa' 
la recibió el Lic. Sr. Panego, y, vlw 
sibüemente emocionado, pronunclí 
unsa palabras de agradecimiento 
que las lágrimas no le dejaron con­
cluir. 

A las dos se sirvió un ágape fra« 
temal amenizado por coros da se-s 
minaristas que hicieron derrocha 
de gusto en himnos y cánticos alu­
sivos al homenajeado. A los pos* 
tres ofreció el banquete el exalum­
no Doctor Fernández Blanco, can-̂  
tó una composición Pérez Fanegq 
y en verso improvisado D. Fran­
cisco hizo un brindis hermosísi-i 
mo. 

La velada, a las seis de la tarda 
en el salón de actos con aslsteni 
cia del Excmo. Prelado y de las 
autoridades locales, resultó verda­
deramente ádmlrable. Exalumnosi 
amigos y seminaristas tomaroa 
parte, en ella. iQue momento más 
felices nos hicieron vivir Trapero, 
el Orna de Vegadeo y Fernández 
Blanco, con la lectura de sus 
cuartillas llenas de recuerdos' 
y de sal estudiantil, el Pá­
rroco de VUlamor y García Her-
mlda con -os poeoías de In­
tenso colorido y Alvariño y MoJo-< 
ras con las suyas reveladoras de sa-
esitllo propio; y Pérez Barre 1ro y, 
el Padre Rancaño con sus sentidos 
discursos. [Y que bien cantaron loa 
seminaristas sus himnos y Pérea 
Fanego su romanza la "Doloro" 

Al final, el homenajeado dió las 
gracias a todos, en un discurso lle­
no de emoción intensa y de cariño; 

Tai vea las seculares piedras del 
Seminarlo Mlndonlense no recuer* 
den un acto parecido, de tan fuer-< 
te carácter sacerdotal. 

CARLOS POLO, 
Secretarlo de la Junta Pro-H<Jtuí4 

Je. 
• o » » » o 

Oo jadío roso, M i r e 
liGcooíiaiizadelniíDlsIro 

de Trabajo helga 
BRUSELAS.—El colaborador del 

EL MEJOR TÓNICO - v m o o ñ W | 
«««do un curso para capitanes pro­
visionales de Infantería en la Aca­
demia de Tauima. La. duración del 
curso será de 45 dias 7 dará co­
mienzo el 1 de marzo. Se anuncian 
200 plazas. Concurrirán los capita­
nes y tenientes de complemento y 
los tenientes provisionales. 

También se convoca otro curso 
para capitanes provisionales de 
Infantería en la n'^ma Academia, 
al que oodrán «sistir los tenientes 
profesionales y los alumnos de las 
Academias mílitarea que sean te­
nientes provisionales. Se convocan 
otras 90 plazas y el curso comen­
zará el 1 de marao. 

Anuncio de convocatoria de eur. 
so para sargentos provisionales 
para Batallones . de Trabajadores. 
Be celebrará en Zaragoza y se 
anuncian 800 bUx&í. a curso du­

rará 45 dios. Dará comienzo tí 15 
de marzo. '̂ i» 1 

Anuncio de convocatoria de cur­
so para sargentas provisionales de 
Infantería en las Escuelas de Vi­
toria, Soria y San Roque: Dará co­
mienzo el 10 de marzo. Se convo­
can 1.500 plaaa». 

Anuncia de convocatoria de cur­
so para la formación de sargentos 
provisionales de Infantería en la 
Escuela de Fuentecaliente. Se con­
vocan 500 plazas y el curso comen­
zará tí día 15 de marzo. -

MARINA 

Orden nombrando cabos provi­
sionales a los soldados de infan­
tería de Marina Francisco García 
Amador e Hldalo oruña Zorrilla. 

ca una Orden del Ministerio de la 
Gobernación dando normas tran­
sitorias sobre la recuperación ad­
ministrativa en las provincias ca­
talanas. 

El Mlfllsterio de la Gobernación 
y las Dlputacloneis de Barcelona, 
Tarragona, Lérida y Gerona, ocu­
parán los edificios y-establecimien­
tos en los que se practicaban fun­
ciones o servicios de su respectiva 
competencia y que imta ahora te­
nía a su cargo la Generalidad—Lo­
gos. J c f '•' B.v 

EL NUNCIO, EN PAMPLONA 

PAMPLONA 18.—Ha estado ea 
esta ciudad el Nuncio de Su San­
tidad Monseñor Olcoghanl y cum­
plimentó al Cardenal Primado, re­
gresando luego a San Sebastián. 

P& ilustre representante . 40 la 

ministro del Trabajo, conocido pos 
Xmianltoff, que acaba de ser alM 
suelto por el Tribunal de Prlmení 
instancia ha sido detenido por or< 
den del Tribunal de Casación. 

Be trata de un judío evadido <M 
la U. R. S- S. que, falsificando tltu-* 
los y documentos, se ha hecho pa«t 
sar por naturalizado belga y docto* 
en Medicina 

Explotó la confianza de los dipU* 
tados socialistas y llegó a ser el má^ 
directo colaborador del ministro de» 
Trabajo, que le había confiado W 
política sanitaria del Estado. 

El ministro ha declarado que di­
cho individuo ha abusado de « 
confianza. 
EÁ^'a S»oe estuvo nay eu Burgo* 
y por la tarde volvió a salir 000 
dirección a Pamplona.—liOgoa. 
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Los rojos laman n ü ñ i Ü B ü s - I L a p o b l a c i ó n d e T a r r a g o n a 
lioso a los manlslas de lodo 6l miindo h a p a d e c i d o u n h a m b r e e S p a n t o s a 

C u a n d o l l e g a r o n n u e s t r o s c a m i o n e s d e 
v í v e r e s , l a g e n t e l o s d e v o r a b a c o n a n s i i 

nHTri- —r;i¿ Díssiocfiíi mí! moíeres, deslinoHas al man-leniiDM del ordeii póMíco en Barceiooa 
PERPIftAN, 2ft —. E l pesimismo 

Élnante en 5íi|et'5oua> s e g ú a noU-
recibidas cu eita población, se 

cenLüa cada vez mis ü consccutn-
de la Ucgada de mllJarcs de 

ersonas obUgaxJaj a evacuar so» 
jntos de residencia y que dan 
uenta de la t e m b l é desmera I' ?-*-

|ñl6n <rue existe en tí ejército rolo, 
'ííuchoa Jefes y oficiales b m ab&n-
donado «us unidades, Ignorincose 
•donde ae encuentran. Son bastan-
;V« l*a fue m u tojas que carecen 
'de mandos, habiendo designado Je-
'les entre los soldados qve no tle-
'nen, naturaímente, la preparad- n 
'necesaria. 
| Refieren Ka «rracuadoa que llegan 
a loa frentes mUes de hombres de 

ÉO años que desconocen por comple-
í o «1 manejo de toda clase de armas 
W que, a pesar de ello, van destina-
Idos a primera linea. 
' Dicen, por último, que el geneí*] 
IMiaja ha recibido orden de organl-
n r nuevas ofensivas, aunque en 

¡tilas pierda todos sus efectivos, con 
'Objeto de aliviar la presión de las 
¡tuerzas nacionales «obre la qapltal 
¡catalantL * ̂  ' - ' 
I Parece confirmarse la noticia de 
¡Que Oompanys abandonará la pre-
i¿dencía de la Generalidad, rcatg-
i cando sus poderes en el gobierno 
IKetrrin. 
i E l general Rojo ha estado hos 
[ wn comurücactón permanente con 

l̂os frentes. 
i Numeros<is camiones recorrer las 
! callea de Barcelona efectuando le-
jtaa y llevando a los cuarteles a 
lodos los hombres útiles. 

• Todas las obras en construcción 
y la mayoría de las fábricas han 
•uspendldos sus trabajos por tener 
a tu s obreros movlllzadcs. 

Nunca se ha conocido en Barce­

lona un H t V f T de terror como e! 
que reina en la actualidad. 

Las autor-dadea manéis tas har, 
ordenado la evacuación de Seo de 
Urgel y obligaren a todos sus ha­
bitantes a aband-onar las -vivien­
das, a p^sar de la resistencia qu» 
oponen con el fin de esperar la lle­
gada de las fuertas nacionales. 

En Barcelona ha sido anunciada 
oficialmente la movlUzac.ór. d; 
18.000 mujeres, que serán destina­
da-? al mantenimiento del orden pú­
blico. 

I » U. O. T. 7 la C. N, T. han he­
cho un llamamiento a los obreros 
marxLctaj de fodo el mundo dicien­
do que la slh'aclón ds \ \ zona ro.'o 
e-ípafiOl» es de tal g r a b a d que se 
hace p r c i i s o q.\c lo.s S / U a ó m a U de 
todos los palees se levanten como 
un solo hombre para defender a 
ras camaradas de España 

Noticias procedentes de Murcia 
dicen que existe gran Indignación 
en aquella capital a causa de la or­
den dictada por las autoridades ro­
jas y según la cual todos los niños 
deberán ser separados de sus fami­
lias y trasladados a otras ciudades; 
la falta de alimentas obliga a la su­
presión de las cantinas escolares. 
A consecuencia de la escasez de 
flúldo eléctrico, los talleres, ofici­
nas y lugares públicos cierran sus 
puertas a las cinco de la tard«.— 
Lo (jos. 

• • • 
MEJICO 16.—"El Universal" pu­

blica un articulo protestando 
enérgicamente contra la admisión 
en Mélico de loe refugiados rojos 
españoles. Declara que se Trata de 
aventureros profesionales de baja 
rstofa, a les que no quiere admi-
Ur ni siquiera Francia que es el 

üLo de ios emigrada, de; mundo 
entero.—L&kc». 

H U Y E S A FRAÍÍCIA 

PARIS ifti ' QBBWnaican d^ Per-
pognan que estos días están lle­
gando grandes contingentes de es­
pañoles de la sena roja a los Pi­
rineos orien'ales, huyendo dtí des­
calabro que DCCrtaM el Ejército 
nacional en las filas marxlstas. 
Entre estos conünpentes figuran 
riumeresos milicianos desertorej 
d« las filas soviéticas.—Legos. 

C I E R R E DE LA raOHTSEU 
FRANCESA POR BOURü 

MADAME 

PARIS 16.—En vista de la criti­
ca situación por que atraviesa la 
zona roja de Pdlgcerdá. se ha or­
denado el cierre de la frontera 
francesa. El Gobierno francés de­
cidió cortar las comunícacicnes 
directas entre Francia y Cataluña 
por Boudg Madame.—Logos. 

CONTINUA E L SAQUEO 

PARIS 16.—Por noticias recibi­
das de Perplgnan íe sabe que han 
llegado a aquella ciudad dos im­
portantes convoyes de camiones 
cargados con lingotes de plata 
procedentes de Barcelona, con un 
valor de 3<J millones de francos 
Este convoy de plata va destina­
do al pago de material de guerra 
que se les mandó a los rojos.—Lo-
Sor 

OTRO QUE HUYÉ 

PARIS 16.—La Gaceta del go­
bierno de la España roja publica 
una disposición del Ministerio de 
Defensa Nacional ordenando que 
el general Asenslo pase a ocupar 
Washington. 
el cargo de agregado militar en la 
Embajada de la España roja 

También publica otra disposi­
ción nombrando a Pablo Aacárate 
Embajador de la España roja 
Londres, representante de la mis­
ma en el Comité de No Interven' 
ción.—Logos. 

( C r ó n i c a de nuest/o enviado; 

especial J U A N A L B E R T I I 

T A R R A G O N A 19—^;'CT p K c v \ 
h a n rldo u n o » dtej ín/aríiinadoj 
p i r a loa tUOOt de la prensa^ Todo 
el é x ü o ¿ o d a l a portañola de 
ioj operaciones UtvacUis a M&S 
por n u e s t r a » fuerzas p a r e c í a $tr 
nuevo obrídcwJo pti* H o p o n í a a n ­
te nuestros á e s c - s in formai ivos . 
P r í m f r a m e n t t a ¡ / t r nos f u i tmpo-
rlhle l legar a T a r r a g o n a : todat ¡as 
c a r r e t e r a * c O r t a á c j , todos lo i 
puentes volados por l a d i n a m i t a , 
nos obl igaron a quedarnos a unes 
veinte k i l ó m e t r o s , c o n f o r m á n d o n 0 1 
con ver »l e s p e c t á c u l o de la m a g ­
n i f i c a o p e r a c i ó n desde le al io de 
la cota de LÜla desde l a c u a l te 
d o m i n a l a a n c h a llanura ds la 
h u e r t a tarraoonenat ba i lada por 
u n m a r c u a j a d o d i nieblas. 

B o y fueron varios lo» occidentes 
ocurridos a los coches de la P r e n 
sa, t i nuestro h a quedado en «1 
comino y hubimos de l legar a T a ­
r r a g o n a a bordo de u n c a m i ó n de 
legumbres gue nos de jaba en la 
R a m b l a , a p e n a s comenzada la 
s a n t a m i s a . E n otro coche r e s u l t ó 
herido por acc idente t i periodista 
suizo R h o t ; a for tunadamente , no 
h a sufrido m á s gue u n a l igera ero­
s i ó n . 

Apunto estos detalles de menor 
importanc ia p a r a destacar ¡a enor­
me di f icul tad de nues tra labor en 
estos dos d í a s de g r a t í s i m o s resut-
tados. E s t a m o s en pie h a c e m á s de 
ve int icuatro horas y c a s i d e s p u é s de 
media noche l legamos ante l a m á -
Quina p a r a contaros algo de lo m u ­

los batal lones rojos a n t e Jtemt, M i 
bi furcaron las divisiones o p < r a n l e ¡ , \ 
tomando tina t i caraira esia po- \ 
b l a c l á n siguiendo ¡a c a r r e t e a pí-
neral . a l mismo tiempo gve oirás 
fuerzas s e g u í a n una d i r t c e l á n i»f«, 
h a s t a la b i f u r c a c i ó n de las dos c a - \ 
rreteras , de jando a t r á s VaimoQ y 
Víüaloníja y m a r c h a n d o en linea 
rec.'a h a c i a el m a r . Se a p o i í a n es-\ 
tas fuerzas por su f lanco U^ule^dol 
en ¡a ori l la de', rio y a Uní 
dos agrupaciones les sirve de ffnJa-
cc por el crr.íro, a lo^noi ¡a ca-
rrífera peñera! a R c u s , u n a a g r u ­
p a c i ó n de carros de jmIIo. 

Coincidiendo con er ia moniobra. 
que había subido ddi S u r en doi 
d í a s de r a p i d í s i m o avance , e m p r e n -
de u n a m a ' c h a de opcio al /¡unco 
derecho de los navarros para esta­
blecer su co inc idencia en Rcus . 

C o n a l g u n a res l s tcnc a en los 
rojos d e s p u é s de Val l s . en seguida 
se suceden las explosiones y los 
puentes volados por la d i n a m i t a . 
L a s c o l u m n a s n o se det ienen y 
poco d e s p u é s de m e d i o d í a te pre­
sen tan ante T a r r a g o n a los p r i m e ­
ros carros de asa l to stguidos de 
dos banderas fa langis tas de la d i ­
v i s i ó n n a v a r r a . A m b a s e z i i c n d e n 
su frente alrededor de la pobla­
c i ó n en la que a lgunas iinidadcs 
de puardía» de Asal to y c a r a b i n e -

« lo «m r«-
JOJ- ttm la 

de pan A la l legada de loi c-¿nitr-
nes de ' A u x i l i o a poblaciones B-
beradas", de "AuxUio S o d a T ' , lo» 
vecinos de T a r r a g o n a M l o u a » 
t f t t •' V cn teguida Nv,;- 'i . •. 
brien ias rfc nir'i IJ y r;:. 
b a n su hav .bre de pan t n p.'rno 
calle poblada da toldados. T o d a v í a 

c: • .: r. . . i 
de una andana ds cobeQOl 
eos. t e n t a d a t n un banco 
R a m b l a , gue o o m í a n c o n ) 
un paneci l lo de los de " A u i 
d a r , y la de u n h o m b r » d 
gue. a l ver a S p e c i a í o r peí 
pera , le s i g u i ó y e * c u a n : 
a r r o j ó a l suelo las m o n d a d u r a 
e c h ó sobre ellas y c o m e M t ó a 
v a r a r l a s t a n satisfecho. 

E s Ü Ü ía noíc más dsítacada de 
T a r r a g o n a , de la g-ic t e n f -

v> ya exut 

por tu é x 

MMtfrv / a -

¿ t u 

de 

Basta los Iranc ŝ > e laéleses rec no-í| tea naeslras víclorias 

\ j 0 d i t <r"> 

RcJLmtaivU 

T»UUn<i 

• 2 

." F - ,-
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IGUALAOS 
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« (V-'UIV,-,», 

™ 9 
TARRAGO n A 

«OLÍ 

La ¡BU ealalasa, teatro de las viclorias del EléiTito mmml 

. . . . , - - - J , r., —:. 
la impsrtastfatea vnmtmlttn 

de la cap i ta l de Tarragona. , real l -
— prr . ' - i - i i i -« ía Q ~ ' . t i ¿ i '-

^ loj dMe y m í - í -
del d i a d e ayer . 

F u é m prodigio t o t a la a i a a W r a 
gas t c r p - c - ~ i a lo» rojos h a s t a el 
punto d a ¡ l e v a r e l d n e o K c i i r t o a 
su» fCas . E s p e r a b a n é s t o » u n a t a ­
que intenso a la p o b l a c i ó n de R e r s 
que «msi íeraban cono Da?» de T a ­
rragona , y a ü i h a b l a n p r e p a r a r e 
su» u n l i a d t » en p i a n d s defenta 
pe-o -o -.-z-uio d ^ ~ i ' -

ros pmiifen en tu defens iva . 7 a l 
mismo t iempo que lot c a r r o » en 
t r a n c r r o l l a d a e e » por la e a m t e r a 
de L é r i d a las dos banderat jr T a ­
rragona , desde l a fortaleza de r_> 
mura l la s h a s t a d puerto, queda 
envuelta y conquUtada . 

S e t e r m i n a b a la o p e r a c i ó n a las 
do» y m e d i a t n punto da Ja tarde, 
o g i é - d o t * t n m t t l m t t m t n i » 1 
l e p - - : . - . f :.• un depzr.to i e 
r;: saina en el puerto, a i todo de 
otro que a r e l a a ú n d e r p u é » de 
u n a pasada 4 B n u e s t r o » av iones 

l a ¡ a s i r M a l a c i o n a t d a l a C a m p ­
i a se ven ta» hue l la s de los Ben~ 
b o r d e o » de ta a t i o e i á m n a c i o n a l , 
en c c m i l o . no hem^t r i t i ó n i une 
sola bombe de-.trz ¿ t i c - r r o de Ir 
T r y . z c ú H c:-.Z que ~ z - - - r e ' - . I - T ­
ÍO. 

A l t iempo de c o ^ s l i l a r t e T s -
rregona , as tomaba R e í s . E n a m ­
b o » poMartoagi los cata lanes , a g ­
riosos de u n * t tbereeVn t a r t o 
r:c~.p.-> t r p r r z i c , r - - n c 
aaWarlna 00» mastres <f« t n i u -
t lasvto y v í i o r e » a E r p a ü a y a 
f r a n c o . 

f. - • p - t f f - . t : : •) í.r:-- • : - , . . ; 

c h a s cotas que escribir, t i 
bre era e s p á n t a l a . H a d a y a var ia» 
m a t m q u s ios p o b r t » h a b i t a u i e t no 
v e í a n el pan . L a s madre t , a ta v i s ­
ta de I J I b o t e » 4a ladka e o m é t u m 
da y de lo» v i v e r r » de todas d o r e » , 
p r o r r u m p í a n t n t o O c a o » y 
a b r a z a b a n en tre lagr imas d s 
- . r c — r . • - ¿ f . ' . a . l : : . - ' . - . y . t ú t te-.-
\ t m orguOoea d s h a b e r 
iodo T a r r a j o n a , pero nesotrot r o ­
mos l e s t í g c s ds que K a 
q w t í t a r i a oon t t f lMo y con la p^o* 
faocfte d s u n a t -daderg medra . 

A las docs d s l a m a & í s a a ds he* 
t r c e l e b r ó en s i Pe .» d s la Mam~ 
S-: u--z r-.::2 ¿ r c z - . r : ' . i . l ^ ' T ~ ' -
(Miónos loa p m t n X t » de la d i s M á n 
HHMIII y li» t u t c r í í a i e s . R o l lar , 
zo iyes io e l p í e del rnovumenl.9 a 
Roper de Icaria , en un l u g s - M * 
ravSlsha. e n c u a d r í í a e r . í r e p e l m e -
ras. f r en t s e l m a r . T a lo lar-
70 del parque, las * s í T a i c o n g u i » -
ladarem :o« repmaKlocí - a de to­
das las a r m a s , y ei pMÍNV ungido 
.c tr~. : • -.--.te d c - ' - r U n f a s u n 
periodo d s p e r s e c u c i ó n • h i p ó c r i t a » 
ooncctlonet a l r z t r a n f s r o . 

Luego a¡ if '*£>, t - v p w . U í e 

BFHUJN, 18.— Comentando Ua 
resontnUn Tktoriaa da Ua tropa* 
de Prmnoo t a «I trentt 4« C « U -
luft». al "BtrUaar Tkcab'aU" t s -
crlb»; 

"i-u últlmai Ticlorla* del Oa-
neral Frinoo Tienen a doabanua 
loa planea da ana clrcuoa Inter-
caclonaka, que a toda c a - u que-
ilan «Tttax ta aolutlón dffin;tiv» 
í t \ problema c*paftc4 B triunfa 
del orden en BspaAa ai de ana 
importancia tan axtraord.r.aria, 
que nadie *n • ! mundo tiene de» 
techo a demoraro. Sobra aquél 
que tai hiciera, m a e r l a la ira* 
menda rcjporuafcllldad de laa 
nctlmai que do nuero aerten ' » -
crlflcadaa en un pal* que lleta f u 
tanto tWnpo aufrlen&s y ad> náa 
recaerla también «obra 41 t» no 
manoa gran raapooiabllidad da 
echar por tierra iaa eeperar.jaa 
oae hoy alientan a la humanidad, 
do poder lorrar en un futuro pr6» 
zimo la pacULra colaboración íq-
tra todno lo* pucbi i 

n "Pommeracbe Zeltunj" r -rt-
be: "Prancta ae ha comportado 
de una manera U n abeorda rca> 
pecto al General Princo, q * r \ 
triunfo deflntthro da U ñpa lUi 
nad nal ea experado en ParU r o ­
zno ana peeadiil». De todo a) mun­
do «a cabido que ai taUrt» da 
rrane.'a re/lde en tener una Ba-
pafta toUlracnta aomatlda y ma­
nejada por ella, poat da «ata ma­
nera tiene ascrurada, d a ntn?Uo 
toldado, toda U frontera de Ua 
Ptrloeos y ademia Ueoe Umbtéq 
abierto el "camino hacia al Imtue­
rto í r w e é i * Baj l* a>i ra. Afri­
ca « t a b a en oom«nlearl4n dlrfrto 
con Parla a traed* de ftpafta. 
Ahora, ea puea PraneU ta pr mrfll 
tnlereiada en rrrttfUar r j po Iti­
ca y cobre todo an 00 pt-sder U 
tabeta a dSttina k a n . * 

hasta loo 0 0 a a r 
L O DICEN 

LOTOWFH. B pirtóltkio ' D t l l f 
Herald'» ove debido a m u tandea*: 
rlac mandaUc ucottetnbrt a quitar 
ralor a laa r^iortaa del Oenrral 
Praaeo. publica hojr aon rraadas 
titulare» un articilo dJf '-«tjÍo <r»* 
la EípaAa tor l é i l zM ha et! Irado ea 
«a c r t ü mic rraea. A «ate peopA* 
ato eacrlb»-; - L a lapada repobB-
eana atrarir»» actaaUacnte 'as 
rae mác rrat t i q w ha conocida 
• irv ie qa» t i r'Tií^nOra i r l'SM im 
tropac del Omí-raJ TTur,"> llaa*> 
ron a Uc puema da ifc lilrt*. 

TAMBOBI LO OICMI 
1X3» n L i r - E » ! » 

PARIS — K a » 
rubra ran hay U 
rletarioao tranre da Ua 
clónale» da EapaAa, • dlarto 
Uberté- detíara- "La aíeojjr» 
f f f f * * " drjnuertra «ae Cal ; I 
7a no pa^de roclatír. DeaUx» 

m m j peco tiempo U Capafta acdo­
ral arri el daUo eaclao de rrar>rt« 
¿eadr Ir&n hada P u c U 9 ^ A p a a f 
de edo. Praada. coa U tTESB y 
ftaúaadU. aa ai tetoafaia que no 
está representado OB Sarfai . 

> n t » raUdooct 

eJ am». * t f j - r^ el 
«I peral, ü afau « da-

U el 
les da 

ri < • • • ' ' - •7 -•"•r-i-nio ¡ v r 
térBlca le «Utoa. Si rabie «al 

pala T d amrdcaiaa «a m i s ripida 
rrwlmimU. Carin Ua duela.» para 

«ae en u a eran caatj4»4 
rapafia tsm eJ ronai-

rctentc «nrbranlo. D uU*» 7 el aba­
de! «eo madrraa «o «tOr* uyiHcn-
ctonn d no maltrátete «I *Aal 
raale wa formar»á» 
cardas En Bn. d 
pectal lai rariedate »rocrlc»na% 
la» •.•> V . r - - - i l r r a en rorto 

rvara fa>rrta. 

ab-
j eo e»« 



E L I D E A D p A L L E C Q 1 7 - 1 - 3 » 

G O B I E R N O C I V I L 

Por Ord<Q J» U SaüKx-J-r-.trU M 
j . .<•...... c: <1« t^UírÜJ «lt» 

(Lcítuire á» 1*34. 
U. r (•.•.».•:-• i>•« i r l e í<r íl«*«n-

* BMdU la 5*ná«, to-io* loi totü 
tujta ei cum ro 44-ICO 

FALANGE ESPAÑOLA 
TRADIC10NALISTA 

Y DE LAS JONS 
tíAXDEItA DE aEOCTND.^ LDÍEA 

ftrrr.cli) p i n hoT, » 1** bo-
r u 

OC:^: <i» «11* i.Uér«; don J « i i 
Inii<Lni.'L» '.í.-Jínt*: don M-V.-ÍÍ: 

Rod.-iruf» Otrcl*. 
d« CenturU: Fedíríco Q'Jl-

;»:. > M'.ilAn. 
JÍÍ» d- MtlUpi * Vm'.lxr.c:»-

Sltiirdo Ar.hiud Hiikec. 
CenturU d» Krr l c ' . o . La primer» 

te I* pr;.T!'r» Bandera 
.V.jUi IXilMIíll » ICt filtn-

fl»Ca*-'Xid;c!onilliUj d* l i l tTM 
Or.'.v::'.»J d» Im primer» B i n d W , | 
U cur.TenlenelA d» p»J»r por Ixj 
ofl.rineu díl COATUl de Foruec»,. d« 
14 » I I han*. p«r» ficllllar lo* d»-
toa que f»;iAn en l u ftchaj j con-
«Ijr.ir todM leu •err'.clca prejtado» 
cs-j.:* h icrreío en MlllcLaj, qu»-
4»rulo eiceptcudo* lo» que I&4 tiA-
f»n cabterto reclenvemente. 

a r o 
8* orden» » todo» lo» c&omr»-

ÚM M elUn » continuación, 
M presenten en L»j oflclnw d« L» 
8«cr«UrUi Local de Mts SIMicato, 
«n «1 plazo de ocho d lu: 

Ancei Diex Martlnei. Domingo 
DU» Barrf 1ro, Antonio Enrique» 
CaitUVelru. Manuel Escudero Ro­
mero, Ju-lo Eíteban VUl«g»j, An-
dréa Femindea Lola, An?*! f>r-
Dánde» Loyde, Pedro Femindei 
Pa», LuU Paraldo Pita, Juan Frei­
rá OuteAn. .'«rler Fernindei As-
tf»T. Ram¿n Fernindea Lópea, Mo-
dejto Freiré OutaVn, J o s é Freiré 
Loncuelra, Eduardo Fernándex Ro­
drigue?. Jeiúj Fernández Canou-
r». LuU Ferreflo Mlt-ucz. 

Cajo de que alfunoJ de lo» ca-
marada» que »e citan «e encontra-
•e- filara de la loralldad, ae ruega 
ta preJcntachln de algún familiar, 
para un aíunto de Intcréj, en Jua­
na de Veg», 7-1°, y hora» de 11 y 
media » 1 y media de la mañana, 
y de 5 y medí» » 7 y media de la 
tarde. 

SUBSIDIO FAMILIAR 
Be recuerda nuevamente a todo» 

loa obreros, empleado» o funciona­
rio», qti» tengan derecho a perci­
bir el Subsidio, que en esta» ofici­
na» «e les suministrarán la» bojaa 
declaratoria» da familia, la» que 
tendrán que »er cubierta» antea de 
flnaUx&r el me» actual, para po­
der disfrutar ya en el próximo lo» 
beneAclos conslf nlcntea. 

En la Delegación Sindical Co­
marcal (Riego de Agua, 1), ge fa­
cilitarán todo» lo» dato» ruflclea-
ta», u i como la forma de cubrir la» 
pitada» boj a», etc. 

Ponemos en conocimiento de to­
do» lo* empresario» y patrono* en 
gentrnl, la obligación en que «a en­
cuentran de recoger en esta» ofici­
na» dicha» bo]as declaratoria» de 
familia, para asi dar cumplimiento 
f ultimar »u colaboración patrióti­
ca en esta importante ley del Hue­
ro Estado. 

Por la Pa'.ria, el Pan y la JuaU-
d»—I ARRIBA ESPAÑA1 

La CoruAa, 14 de enero da 1M9 
— m Afk> ""rluufal. 
8BRVTCTO PROVTNCMAL DE PRO-

PAUANDA ÍTÍDICAL 

rTriBirTi-Tt.-nrainnwimixn! 

PALACIO DE JUSTICIA DELEGACION PROYINCIAl 
DE TRABAJO 

OílCISA PROVINCIAL OM 
U I U RACION 

CIRCULAR 
Coo al fln <J» dar cornpiraaeoxo a 

[« OrJfo mlabirrlal d* t i de diciem­
bre dai a4a pnsumo paaado (B. O. de 
iiul) • ln»true<l > ~ ,,'rl irl-
dad, la* ••tora* Delega*»» Sindícala* 

.i» •; a¿»: sí* l.vi.í» ¿r 1; - i -
coa y : • • eflore* .\: i '---:!-: .-

• ii-.m:- » mj • ' • 
rta exacta eumpUml'nto a ¡i» tlgulon-

LNáTH! 1 . 
lf—r>**d« ei ai» ulaww tom 

1 . .1: rT. liri." ••p*r*4*in*nt* lis 
* d* Colocadóa y P ^ ) d« 

!(• trJjfei y Mujere*. 
j •—Ml'nlrt* oír» cosa no M Jl*-

pxicga, 1» e«t*distlc» d* Paro 7 Coio-
MlUM de Hombre», aa oontlnuari rtn-
dindo ea lo* estado* y modelos que 

•al* ahor* Tañían rigiendo, ponlen-
itc ea 1* pula superior de lo» tnts-
n.,» u «tguleot* robrioa: "ESTADIS-

. : .'. SiJAJADÜItES >L\SCULI-
,1 • — L i eaudlítlca de Colocación J 

Paro d» la Mujír, »<! rendirá en Idín-
ll-o esUdo y nwdelos que la de Hotn-

n-v.nÜ-- ' i H r»"» 'up.rlor la 
, EST MUSTU.A ÜE TR.\-

BAJADORES FEMENINOS." 
\ •—.Vmbis estadiillcis—HOMBRES 

Y MUJERES—«e rendirán en laj mJ«-
ma« frehas 7 periodo* que actnalmen-
l* a* U*n* («Aaiado para cata clase da 
«errlcl.j y on-ceptú» I» circular Inser­
ta en el B. 0. do la provincia de 5 
de agobio del afio último. 

| •—i,M sefiorea Prcaldenlca da l n 
Comlilinei y Registros Municipales da 
Col . i. l.5a. quedan obligados a remi­
tir manaualmeote un Informe objeti­
vo, pero dotallado, que abaroue cuan­
do'me-noa loa extremoa que siguen: 

a) SIluaolón de la mano de obra 
en el térmliw municipal durante el 
mis a qae lo* estadísticas sa refle-

"b) r/.'tnparaolón del Paro y Colo-
oanldn con Igual periodo del aílo an-

CRUZ ROJA ESPAÑOLA 
t* rje^-a a lo* fam^iarej de Pi­

ar Jirabo Font, Q'J« reside en Ma­
drid, cxüe DenCtal Alv^j-ea de C M -
tto, 22, y a la d* Eugenia Vera, 
QlQZtetü de Bilbao, L Madrid, pa-
100 p.5r C J ' Í S oflílai», para U t K 
ll | BD MSOtO Que '.es Dltanw, Las-
laloda» en la calle d* Panadera* 
aAaun 12. ¿ Í UJ a 1 y de 4 a 7 

- 7 con respecto al me* preoe-
Jor.te 

o) Cauaa* tjii» mo'.lvaron el au­
mento o Jlsmlouclin Ua Paro. 

d) P)«IblUdade» de aminorar el 
Paro nlfteilta, y modlos que para olio 
pudieran cmp!ear*e. 

e) Posibilidades d* dar ocupación 
a obreroa pirados da otro» Ayunta-
mlen'.is. f^;.-clJcondo las InJustrlas 
o actlvldadc» ca que podrían em-
. . . . .,- - - ' • * ¡ i ' •1 - *p--n-
derian. 

f) Loa demás cbsorvacloaos que 
aobre el particular Juzguen conve­
niente hacer a la Oficina Provlnolal. 

6.1—Dicho Informe que habrá de 
ser elaborado coa conocimiento da la* 
Comlsljnoi donda estén constituida», 7 
Alcaldías respectivas en los restante» 
^vuntamlentos, se elevarán a la Co­
milón de la Provincia, el día primero 
de cada mes, haciendo referencia al 
anterior, y en unión del resumen es­
tadístico da Poro obrero (modelo 
número 1}. 

7. i—El IncOmpJImelnto de los ser-
vlcloa anteriormente expuestos, produ-
rrá la aulomitloa propuesta de san-
ilfli a la Superioridad, por ser dool-
dldo propósito de la misma que el ser­
vicio quede cumplido en la forma y 
fechas seflaladas sin necesidad de nin­
guna otra exhortación, 

8,t—Los Presidentes de la» Comi­
sione» Locales y Registros Munlclpale» 
de» Colocación, acusarán Inmediato 
roolbo de la presente circular. 

Por Dio», Espada y »n Revolución 
Nacional Sindicalista. 

L» Corufia. 13 de enero de 193»,— 
m Aflo Triunfal. 

EL PRESIDENTE DE LA COMI­
SION PROVINCIAL 

LA 8ES0BA 

D o ñ a M a r í a L u i s a C a n t o S a n j u r j o 
FALLECIO E N E L DIA D E AYER 

Oonfoirtada con los Ainrillos Espirituales 
R. I . P. 

áa eapoao don Juan Trigo Chao; sna sobrinos Mercedes y Ro­
ano Suárez Rey; hermanos políticos don Cándido Moya, 
doña Concepdóo, doña Vicenta y don Vicenta (ausente); 
primos don Ramón (empleado de la Papelera Gallega) 
y doña Marina Suárez, don Leoncio (del Comercio), don 
Luis (ausente) y don Alvaro Sanjurjo, y demás parientes 

PARTICIPAN a, sus' amistades tan senslblo 
pérdida, y les ruegan se ólgnen asistir a la con­
ducción del cadáver al Cementerio General, cu­
yo acto tendrá lugar en el día de hoy, a la» 
T R E C E horas; así como a los Funerales de en­
tierro y honras que en sufragio de la finada s« 
celebrarán en la Iglesia Panroqulal de San Jor­
ge el día 20 del corriente, a las diez de la maña­
na, por cuyos favores anticipan las más expre­
s i v a gracias.-Casa mortuoria: S. Agustín, 9-2.* 

SES ALAAHENTOS PARA HOY 
Salai d» lo Cívfl —lección primera 

Vifo.—Doa José Moo con doña 
Baibuia Velra, soto* pago de pese-
'.BJ. Letrado, Blanco Rajoy Espada 

Padrón.—(Don Manuel Rodrigue3 
con doña Manuela Rodríguez, sobre 
pago de peaeta». Letrada Oómez 
Carrera. 

Caldaa.—Oon Olegario Cendón 
con don Eulogio Landin, sobro pa­
go do poaetM. Letrado, Iglesias Co­
rral. 

S d i u <U 10 C r i m i n a l . — S e c c i ó n 
pr imera 

Ottlguetra.—Teolindo Lópe», por 
hurto. Letrado, Juega. 

S e c c i ó n s e c u n d a 
L a Ooruña. — Josefa Louzán 7 

otros, por hurto. Letrados, Casáo y 
Martines Perelro. 

SECCION RELIGIOSA 
• S A N T O B A t i 

Santos da hoy: Son Antonio 
Abad. San Mariano. 

Santo» de mañana: Santa» Pria-
ca y LtfinKla, vírgenes. 

C U L T O S 
V. O. T. 1— Continúan loa so­

lemnes cultos de la novena domi­
nical, consagrada al Purísimo e I n ­
maculado Corazón de María, por la 
conversión do lo» pecadores y sal­
vación de España, 

SAN ANDREH.—Todos los días 
Misa a las ocho y a las nueve. Esta 
última los domingos a las 10. 

Por las tardes, a las seij y me­
dia, Santo Rosario, y los Jueves 
Fiesta Eucarlstlca. 

E l U . a las diesL Miaa y Res­
ponso solemne por los muertos en 
la campaña do Cataluña. 

E l 22, fiesta mensual, mañana 7 
tarde, en honor de Santa Rita. 

£2 29 empiezan los siete Domin­
gos a Son José. 

N U E S T R A 
S O C I E D A D 

NATALICIO 

La esposa del s&cretarlo de este 
Ayuntamiento, don Alejandro Re­
bollo, nacida Pepita Alvares, ha 
dado a luz con toda felicidad un 
varonclto, que hace el númro tres 
do los hijo» del matrimonio. 

Felicitamos eíuslvamente a loa 
padres del recién nacido. 

FUNERALES 

Ayer se celebraron solemnes fu­
nerales en sufragio de la bondado­
sa señora doña Josefa Veiras, es­
posa do don Manuel Reymúndez, 
consejero de Editorial Celta. 

E n ellos so evidenciaron cum­
plidamente el grato recuerdo que 
se conserva de la piadosa señora y 
la gran consideración y cariño que 
«o profesa a su viudo. 

Al acto asistieron muchas per­
sonas, entre las que se encontraban 
la» niñas y profesoras do la Obra 
de Atocha. 

•VIAJEROS 
, Se encuentra en L a Coruña e] 
marqués de la Vega de Anzó, tan 
querido y repelado ea esta casa, 

—Después do haber pasado unos 
días de permiso en esta ciudad, re­
gresó a su destino don David Per-
nándfez Novoa. 

—Ayer estuvo en L a Coruña don 
Vicente Ruíz do Velasco, letrado do 
la Cámara do la Propiedad del Fe­
rrol del- Caudillo. 

—So halla en esta capital el mú­
sico mayor del Ejército, don Ma­
nuel Fernández Amor, 

—Salieron para Avila, don Hipó-

N E C R O L O G I A 
Hoy se cumple el primer aniver­

sario de la muerto ce don Eduardo 
Garrone Crlstóíorls, ilustro ingenie­
ro director de la Fábrica de Bren», 
de relevante personalidad. 

E l finado gozaba de merecido 
prestigio en Cée y toda la reglón, 
donde so conserva perrenno su re­
cuerdo. 

E n la triste fecha, reiteramos a 
su dlslnguida familia, a la direc­
ción técnica, empleados y obreros 
do la Fábrica do Breña nuestro más 
sentido pésame. 

— E n su casa de E l Fontal, entre­
gó su alma a Dios, doña Mercedes 
Fernández Ledo, viuda , do Louzao, 
señora bueníslma y fervorosa cris­
tiana, que con sus excelentes cuali­
dades supo crearse muchoa y sin­
ceros afectos. 

Compartimos el legítimo dolor de 
sus estimados deudos, a los que de­
seamos muoho resignación cristia­
na para soportar tan sensible pér­
dida. 

—Mañana hará tres años que de-
Jó de existir don Jenaro Olano Ca-
rrelra, abogado y Jefe de Adminis­
tración de Hacienda, Jubilado, per­
sona en extremo cfiballerosa y co­
rrecta, por lo que era generalmente 
considerado. 

E n la memorable efemérides re­
novamos a sus distinguidos deudos 
nuestro sentimiento. 

—So cumplirá mañana el primer 
aniversario del fallecimiento de do­
ña Francisca Paz Lelra, viuda de 
Mourenza, señora do arraigadas 

lito Suárez Guerra, su esposa, su 
hijita y su hermana Carmina, que 
permanecerá en su compañía una 
tenxporadá, 

—Se encuentra en L a Coruña, a 
donde llegó enfermo, don Jesús Vá­
rela Castro. 

Illinillllllll IIIMIIIWIII lili I llllllll IHIillHl^ 

M A R I N A 
CONVOCATORIA 1 

E n el Boletín Oficial del Estado 
del día 13 del corriente mes, so hw i 
serta el anuiKio de convocatorl« 
para proveer plazas do alférecog 
provisionales de Intendencia de tal 
Armada, en las condiciones que se 
fl'an en la Orden do convocatoria 

¡Las Instancias deben acr dirift»: 
das al Excmo, Sr, Subsecretario á » < 
Marina, dándose un plazo de dio* 
días para la presentación de lili j 
mismas. 

V I 6 O 
VIGO, I 6 _ Al conojeerso ayer 

tardo la noticia de la ocupación 
de Tarragona por el glorioso B]ém 
cito nacional, en todos los edifi­
cios públicos y particulares so oo» 
locaron colgadura» icón los colo­
rea nacionales, y ed público do las 
calles exteriorizaba su Júbilo TÍ-
toreando a España y al Caudillo. 

Por la noche, muchos edificios 
encendieron liumlnaciQnes y este 
tarde, a ias . cinco, se organizó, en 
la plaza do Co-vpostela, una gran 
manifestación patriótica. Abría la 
marcha la 'banda do música muni­
cipal, a la que seguía un nutrido 
grupo de combatientes heridos 
portando banderas nacionales y 
enorme cantidad do público. Tam­
bién figuraba en la manííestación 
todas las autoridades militares y 
civiles y Jerarquías del Movlmienr 
to. Lo» manlfesten'.ss recorrieron 
las principales calles entonando 
himnos patrióticos y vítoreando 
sin cesar a España, al Ejército y 
al Caudillo, 

creencias religiosas y exquisito t i» -
to social. 

E a la triste fecha expresamos do 
nuevo a su i^restlgiosa familia nuo*- • 
tra sincera condolencia. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

Dod Ednardo 
D E L S E Ñ O R 

rrone e Crisloioris 
DíGENBEBO DIRECTOR DE LA FABRICA DE BRENS.-CONSÉJBRO-DELEGADO D E LA ELECTBA D E L JALLAS, 
VICE-CONSUL D E SUECIA E N CORCUBION.-T MILITANTE D E FALANGE ESPAÑOLA TRADICIONAUSTA 

Y D E LAS J . O. N S. 

D E S C A N S O E N E L S E Ñ O R E L D I A 1 7 D E E N E R O D E 1 9 3 8 

LAS HONRAS FUNEBRES QUE TENDRAN LUGAR EN TURIN, Y TODAS LAS MISAS QUE E L DIA I I 
DEHi ACTUAL S E C E L E B R E N EN LAS PARROQUIALES D E C E E Y BRENS SERAN APLICADAS POR SO E T E R ­
NO DESCANSO. 

SU y j^P!* DOÑA FANNY OLUNO, SUS HIJOS AMALIA Y GASTON, Y DEMAS F A ^ £1 UA RES, 

AGRADECEN la asistencia a alguno de dichos acto*. 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR E L ALMA D E 

Dona Mercedes F e r n á n i l e i Leilo 
V I U D A D E L O U Z A O 

QUE FALLECIO EN SU CASA D E E L FENTAL. E L DIA 14 
DE ENERO DE 1939, A LOS 68 AÑOS D E EDAD 

Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de S, 3. 
D. E. P. 

Sos hijo* don Daniel, don Ramón, don Antonio, don Jaime, 
don Carmelo y doña Carmen Louzao Fernández; hijas 
políticas doña Emilia Días, doña Carmen Díaz y doña 
María Rodríguez; nietos, sobrinos, primos y demás pa­
rientes, 

RUEGAN a sus amistades encomienden a Dios 
en sus oraciones el alma do la finada, y asistan a los 
íunecales que en sufragio de su alma so celebrarán 
en el día 16, a las once do la mañana, en la Iglesia 
Parroquial de Arada (Monterroso), por cuyo favor 
les quedarán agradecidos. 

Bletelgleslaa (Monterroso), 14 de enero de 1939, 

T E R C E R ANIVERSARIO 
DEL SEÑOR 

Don jenaro Olano Carreíra 
Abogado y Jefe de Administración de Hacienda (jubilado) 

QUE FALLECIO E L DIA 18 D E ENERO DE 1936 
OonfortaSo oon ion Auxilios Espirituales y la Bendición de S. s. 

4 £ . « a . , * » . 

8a viuda doña Feliciana' Canceló Villares; sus hijos, doña 
Celia (ausente), don Eugenio y don Roberto; hijos poli-
ticos don Francisco (ausente) y doña Inés, y doña Her-
toiaU; hermanos, sobrinos, nietos y demás parientes, 

SUPLICAN a' sus amistades se dignen asis­
tir a alguna <íe las Misas que desde las ocho de 

la mañana del día 18 de los corrientes, miérco­
les, tendrán lugar en la Iglesia de San Jorge, 
por cuya atención quedarán muy reconocidos-

PRTMEB ANIVERSARIO 
DE LA SEÑORA 

D o ñ a F r a n c i s c a P a z L e i r a 
V I U D A D E M O U R E N Z A 

QUE FALLECIO E L 18 DE ENERO DE 1838 

D. E. P. 
Su nyo don Guillermo, hermana doña Manuel*, hijo pOUtteo 

don Siró Peñas Radia (ausente), sobrinos, primo» y de­
más parientes, 

RUEGAN á sus amistadles una oración poc 
su alma, y asistan a algunas do ias Misas qw 
sé celebrarán mañana, día 18, de nueve l medí* 
a diez, en la Iglesia Parroquial de San Nicolás, 
y al Funeral que se celebrará en dicha Iglesia 
a las diez y media, por cuyo favor anticipan M 
más expresivas gracias. 

ROGAD A DI08 EM CARIDAD POR EL AL:~A 
DEL SEÑOR 

V I U D O D E D O N A B U L A L A L I A O A S A N O V A 8 POU 

.QUE FALLECIO EN LA PAZ DEL SEÑOR E L 6 DEL CORRIENTE, A LOS 66 AÑOS DE EDAQ 

Su) desconsolados hijos Francisco y Jaime (ausentes), Eulalia, María Josefina, Lollta'y Sarita; hijas políticas, Sara Montenegro, margarita Estrader jf nieto» (ausentes)! hermana* políticas, MarM 
Oasanovas, viuda de Argunón; Dolores Casanovas, viuda de la Rlva, y Carmen Almera, viuda de Casanovas; sobrina, Lolita de la Rlvai sobrino», primo* y demás pariente* 

DAN las más expresivas gracias a las personas qué 96 dignaron" asistir a l a o o n d u c c i ó n de l c a d á v e r al GementéríQ" General , y l« i 

ruegan se sirvan concurrir a Io« funerales de entierro 7 honras que en sufragio de au a lma c e l e b r a r á n m a ñ a n a , m i é r c o l e s , a 1*41 

once de la mañana, en la Iglesia de San Jorge, así como a Jas inisas gregoriana» ¡que d a r á n comienzo e l .1.° í l e febrero, a las onoe 11 

media, en el altar de la y j r g e n de loa Dolores, de la iglesia de San Nicolás, por cuyos favore* l e» q u e d a r á n eternamente agradecido*. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

DEL SEÑOR 

D o n E d u a r d o G a r r o n e d e C r i s t o í o r i S i 
INOCHIERO-OWECTOR DE L* FABRICA DE BRENS, CONSEJERO DELEGADO D I LA ELE OTRA DEL JALLAS, VICE-CONSUL DE 8UE01A ES COROUBlOft K MILITANTE DE FALANGE m\ 

PANOLA TRADICIONAUSTA Y DE LAS J. O. H. 8. 
DESCANSO EN LA PAjJ DEL SEfrOR E L DIA 17. DE ENERO Dfi ¡ § ¡ 1 

S E . . H . P . 

LA COMISION DE INCAUTACION MILITAR, DIRECCION TECNICA, EMPLEADOS Y OBREROS DE LA FABRICA DE BRENS 

R U E G A N a sus aaürfada* la aslrfeooia a Jog funerales que leñaría lugar ea Ic Parroquial & ¡3é*£ % S i fffffij fli B W W * 
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L a e m o c i ó n en l a p r i m e r a m i s a 
ce leb rada en T a r r a g o n a 

L o s g e n e r a l e s y l o s s o l d a d o s d e E s p a ñ a 

d e s f i l a n a d a m a d o s p o r e l p u e b l o c a t a l á n 

Cfótika oficial, por él Í É B l B 
A&RtJMI ^ 

tíniGattiente los soldados üe la 
quinta División de Navarra fue­
ron los que pudieron entrar ayer 
é a Taffai&na. fci resto incluso los 
cronistas !de guerra y correspon­
sales extranjeros ..(jue estaban 
prestoá en Valls pata, acudi í a la 
c'apits.l f édén Übetadá, ños fué 
ünpoSitolé llevar a cabo miestro 
Intento. IJOS rojos, ya qUe no pile-
é e ñ eófttéñéí él üfiipetu dé ñues-
ttos soldados del con las armas en 
la maño, lian vuelto a sus antiguos 
pfocwltmlcntos, aquéllos del Nor­
te, dé Vizcaya, de Santander y de 
Asturias, y no dejan puéñ tc y a l -
Gántarilla por volar. Esto quiere 
d é ^ r qué, para lte*ar a la capital 
éatal&ña, hemos tefiMo que hacer 
ifiúltiples desviaciones, algunas oe 
éüas vérdaderamenté fantás t ica í 
y es& fnerced a la diligencia ex­
tremada que han ¡puesto nuestros 
ingenieros militares en habilitar 
los correspondientes pasos. 

Pero hoy, por la m a ñ a n a , estaba 
ya el cronista dentro dé Tarrago­
na, y Tarfagona, os anticipo la 
buena nueva dé que es tá absolu-
tairtenté intacta. He recorrido to­
dos sus barrios y sectores- La par­
te del puerto ha sufrido bastantes 
daños. También s,lgiinas casas es­
t á n destruidas, destacándose una 
de ellas eñ lá BamWa, por cleí to 
hermosísimo paseo, dondé está la 
estatua de Roger de Laurla. El 

resto de la ciudad está intacta; es 
decir, intactos los inmuebles, por­
que dént fo de ellos, f yo he en-
tíBjdó eñ muchos, se vén muestras 
de saqueos. Los habitantes de Ta­
rragona, en los primeros momen­
tos dé la m a ñ a n a de hoy, pasaban 
como desorientados. Lás bandas 
de irftúsiGa málltares fecorriéfdn 
laá cailes. La población quedó aor-
prendida y emocionada ante la 
presencia de un a l t á r improvisado 
que se habla instalado al pie de 
la c i táda estatua, i íó t en í a i ñ í s 
que Ctíatro modestos floreros ai 
lado óe un sencillo Crucifijo- Peto 
t en ía pof dosel la bandera espa­
ñola. Ante aquel altar se coñeen-
traroft los soldados de la quinta 
¿Xivisióñ de Ñavaí ra y los repre­
sentantes de las tuerzas que, con 
éstas, componen el Cuerpo de 
Bjércitó de Navarra. Presidía la 
misa el general de la quinta Divi ­
sión, pues el general que majida 
esté Cuerpo de Ejército no pudo 
llegar a la hora de la misa, ya que 
otras atenciones del Mandó lo r e 
t eñ ían fuera de Tarragona. 

Solemne fué la ceremoñiá del 
Santo Sácíiflcio. Yo, que estoy 
muy acostumbrado a presenciar 
actos de gran emoción y no olvido 
Jas eñ t radas 311 Bilbao, Sañtaníleí-, 
Gijóñ y Castellón, y en todas ellas 
sent ía tartas veces lós ojos hume­
decidos ante lá emoción de las 
gentes a las cuales sé 'á.caibaba dé 
redimir. Péro os áfiéguro que la 
misa de c a m p a ñ a que se h á vé t iñ -

MON!í»SEDO.-El Éscm». Sí, O&ispo, acómpaSado del Glaastre dé 
proíesoi^s del Seminario y de nfl grupo de discípulos y affligos del 

Catedfático sefior Fañegu, en las Bodas dé Piala de éste 

A G U A D E S U N G O R A 
KI mejer vierorizatlor de cabelló a base de azufre. 
Limpia la éabeía. Quita la cásp», y estímala el crecimlentó del 

cabello-
Infalible para devolver gradualmente a los cabellos su color na­

tural. 
De Venta en: PÉÍtFÜMERIA DE LA VtUDA ÜE ESPIN, Cantón 

Grande. DROGUERIA Y, FARMACIA DE J . VILLAR, caUe eal.—EL 
CAPRICHO, Real 1G.— DROGUERIA DE BERMEJO SantiagOi—BA-
ZAR OTERO calle Real.—La Cornña-

Dr. Víctor Fernández Alonso 
MEDICINA F N GENERAL 

CONSULTAS: DE 4 a 6 
SAN AKKRBS, 115, PRlMliKO 

TELEFONO, 1344' LA OORgNA 

D R . B A R C E N A 
Medicina in te rna 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
D E S D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E HIGADO 
CONSULTA: De 10 a 1 y de 3 a 3 
REAL, 83, 2.0 — Teléfono, 2239 

B A T O S 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE L V VISTA 

DEL ESPECIALISTA 

A. BENAVENTE MARTÍN 

F R A N C I S C O C I D 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA-
^ffiS DEL RIRON, VEJIGA, PROS­

TATA, PIEL, HEMORROIDES, 
VARICES, SIFILIS. 

Consultas: De 9 a 1 y de S a ? 
CASTBLAR, 18, PRIMERO. 

DR. FLOREZ DEL CU£TO 
MEDICINA EN GENERA? i 

Especialista; Enfermedades del IStó-
mago, Intestinos, Hígado, Nutrición 

1- y Sangre 
R A T O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primero 
Consulta: De 10 a 1 

T . N U f i E Z C O R D E R O 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
EX - PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO. MEDICINA GENERAL. Enferme­
dades de la PIEL, VENEREO-SIPILIS 

y (tfopias de la MUJER. 
NEURASTENIA 

1 ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: De 10 a I y de 4 a 6 

San Andrés, «7, «o l a CORCNA 

Doctor \\mmi \m 
Ex-agregado del Hospital de "Í 
Princesa, de Madrid. Especialista en 

GARGANTA, NARIZ Y 
OIDOS 

Consulta: D e l 0 a l y d o 3 a 4 
R'ÍAL. 29, SEGUNDO 

Consulta los Domingos en Ferrol: 
María, 48, primero. — Plaza de 

Armas, de diez a una 

M . SANCHEZ MOSQUERA 
O J O ¡i 

De 9 y media a 1S y mea)-
SspecTal para obreros: Da 5 y media 

a 6 y n-edla 
Para casos de Urgencia, servicio 

permanente 
COMPOSTELA, 6, PMMSftO 

r444444.T444444444^.4.4444^*y4¿.>**4++. 
CLINICA DEL ESPECIALISTA 

EN GARGANTA NARIZ Y OIDOS 
6 . S A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 A 1 , 

PLAZA DE ORENSÉ, 8 
TELEFONO, 2522 

D R . SO U T O B E A V I S 
ENFERMEDADES DEL RIÑON 

VEJIGA, PROSTATA Y URETRA 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

Pi y Maxsall, 1, 2.o Consulta de 4 a ( 
Horas especiales a petición 

Teléfono, 2435 
Casa de los Almacenes San Pedro 

L. SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS, NARIZ X GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 10 A 1 Y DE 5 A . 7 

COMPOSTELA, NUM. 8, Segundo 
(Casa Vitnrro). Teléfono, 1474 

O C U L I S T A 
J. LOSADA 
CASTELAR, 19, «cgnndo 

Teléfono, 1699 

CONSULTAS 
D E 10. A 1 

DR. OODOFREOO A. ROBLES 
Enfermedades de la Mujer y Clrugr 

General 
ESPECIALIDAD NO OPÉRATORi/ 

HEMORROIDES, FISURAS, FISTU­
LAS, PROLAPSO (Inteitlnal), VARI­

CES, ULCERAS, HIDROCELE 

RECTITIS, ECZEMAS, REUMATIS­
MO, -ELECTRICIDAD MEDICA 

LA CORUÑA - PLAZA DE LUGO, 
NUMERO 11, PRIMERO 

Consulta: De 10 a 1 

ftNT.»" M A R T I N É F ^ R L h í ^ 
ESPECIALISTA 

OIDOS, NARIZ Y GARGANTA 
Consulta: De 10 a ' y de 4 a 6 

TERESA HERRERA, 7 y 9, Tel. 2144 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
MEDICINA - CIRUGIA - ESPECIALIDADES 

T , M „ DIRECTORES: 
' rtíJS ^«es te ros Jos* Rojo Morcira Julio Fernández 

Keneía.l Medicina interna Partos y enfer-
tiargantív nana y enfermedades medartes de la 

- . - - ^ o'™» de la nutrición mujer 
REGIDO POR HERMANAS MERCEDARIAS DE LA CARIDAD 
tto- ^ " ^ o con ^ c o o p e r a c i ó n de reputados especialistas 

^HO...tEO, 63 — TELEFONO 1944 SANTIAGO 

SANATORIO - CONSULTORIO 

D E S A N N I C O L A S 
DIRECTORES; 

Ehseo Sándei Otero Julio Collazo Barretn 
Matriz y urinarias Cirugía 

Cirugía general —ESPECIAL de vientre, vías urinarias y enferme-
, dades propias de la mu j e t P a r t o s 

Este establecimiento cuenta con la colaboración de reputedoá 

* i < MargaU, g. Téíéfono 2021 
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cado hoy sn Tarragona y Que he 
presenciado, gs uno ae los que más 
Intensa eiñoción me ha -próducid*. 
M momeyto en que el sacerdote 
•levantó la Sagrada Forma y sonó 
el Himno Nacional, los ojos de to­
dos lós clfctmstáñtes , pefo SiñgTl-
larmente los de las mujeres'que 
se agrupaban en tdffio al altar, Se 
llenaron de lágrimas, y hubo mO-
méntóS en que era tanta la em&--
clóft que casi ¡psjrecía que Se 
Iba a suspender t ambién el soni-
flO de ñtiestroá óidoé. 

Terminada la misa, el general 
hizo uso dé la palabra. Fué la 
suya una, arenga dé amor, una 
arenga de patriota y una arenga 
áí fiiiémó tiempo de hombre de 
su profesión y d é una a u t é n t i ­
ca elocuenolá. Sus frases fueron 
dé felicitación por el triunfo al­
canzado !y dé exal tación a las 
Brigadas Navarras, invencibles 
ayef, hoy y m a ñ a n a , sin satoer 
ñl lo s a b r á n nunca lo que es dar 
•uñ ipásó atrá-S y, por él contrario, 
llenan todos los objetivos que se 
marcan eñ las operaciones, por 
difíciles que sean y antes del 
plazo qué el mando suprefño los 
señala para conseguirlos. Tam­
bién tuvo u ñ recuerdo para el 
que fundó éstas Brigadas na­
varras, para el general don Emi­
lio Mola., que seguramente én 
este día de hoy, desdé el cielo 
h a b r á contemplado con^ Júbilo 
orgullosó cóm& siguen las í u t a s 
que éí t razó a aquellos sóláados 
que formaba con su espíritu a 
sü Imagen y seinejanga. Terminó 
él general su arenga transmi­
tiendo al puebló dé Tarragona 
el abrazo cordial del General ís i ­
mo.. 

"No hacemos una guerra coil 
rencores n i tenemos ánünó dé 
venganza—-dijo—-. Los qué no teiv-
gan la-s manos llenas de sangre 
de victimas inocentes, en nosotros 
encon t ra rán hermanos y protecto­
res, porque Franco sólo piensa en 
una España grande y buena por 
sü unidad de justicia y de t ra-
hajo". Terminó dando vivas a la 
Patria, a Cata luña españcla. al 
Ejercito de Franco y a la Quinta 
oé Navarra. L-as ovaciones que se 
sucedieron durante la arenga del 
general, fueron verdaderaménte 
estruendosas a l final. Luego sé d i ­
rigió al paseo qué da sobré el 
puerto, donde iba a préséiiciair el 
deífll-s. Las mujeres todas dé Ta­
rragona le acompañaban a su-pa­
so para vitorearle con encendido 
entusiasmo. 

Kl desfile resultó como no podía 
s e í menos: bri l lant ís imo en cuan­
to a marcialidad, puesto qué fus-
ron las mismas tropas que én la 
m a ñ a n a de ayer irrumpieron g lo 
rlosamente en Tarragona las que 
desfilaron ante'Jiuestros ojos. D u ­
rante el desfile, llegó el General 
del Cuerpo de Ejérci to de Navarra, 
con su Estado Mayor, recibiendo 
las m á s cálidas ovaciones por par­
te de los que presenciaban el actó. 

Tanto en la misa como en el 
désfile acompañaron a nuestros 
genérales él recién nombrado go-
h e t h a d o r c i t i l / é l nuevó alcalá'e Ge 
Tarragona y el decano del Cuer­
po consular de 14 capital. TefflÜ-
naflo el desfile, surgió el espéc-
táculo de siempre, el que llenó dé 
m á s emoción a los liberados: 
el paso de los camiones de Auxilió 
Social, qüé ea estos d ías aumenta-1 
ha sus trabajos para llevar socorro 
a los hermanos hamtoientos de la 
provincia catalana, dando lugar 
a es&efias iflolvidables. 

,Junto a los camiones, desde los 
que se iba lanzando el pan y los 
alidentos, corr ían las gentes voci­
ferando y gritando: ¡Vivan nues­
tros hermanos! ¡Viva Franco, que 
és el padre de todos los e spaño­
les! Esta es la verdadera, España , 
la del pan, la del trabajo y la de 
la Justicia. Mucha hambre han 

filMooMaoseaObiere 

Ha llegado a Berlín el mi ­

nistro delbder ior de Hungría 

TOKIO 18.—El Estado del Man-
chukuo aunc ió hoy oficialmente su 
adhesión al pacto a n t i k o m i n t é m . 

De esta forma el imperio man-
chú se une a las tres grandes po-
t^ñolas—Japón, Alemania e I t a ­
lia—para dar la batalla al comu­
nismo internacional. 

BERLÍN 16.—El ministro d« Ne« 
gocios Extranjeros de Hungr ía ha 
llegado a B e r l í n d o n d e fué reci­
bido por vóñ Slboént róp . el ém&a-
jador italiano, los miembros d« la 
embajada h ú n g a r a y otras petfiO-
ñalldadéa. 

El conde Csaky fué recibido esta 
noche por Hitler, en presencia de 
von Eibbentrop. Sé sabe que en el 
CUKO de la entrevista se eaamlna-
ron los problemas que interesan a 
los dos países. 

debido pasar estas gentes de Ta­
rragona. Mucha, hambre. No ten­
go que deciros que n i yo n i los 
demás cronistas hemos probado 
un ¡bocado- Todo lo hemos repaf» 
tido entre aquella gente. Entre ios 
que pedían alimentos sé veían 
personas que estaban bien vestidas 
y cuando hemos cambiado con 
ellas alguna3 .palabras, hemos 
comprobado que se t rata de gente 
de buena posición. Esto da una 
idea de lo trágico de la penuria 
en la España republicana, en don^ 
de hoy no come nadie, n i los po­
bres n i los ricos. 

Desde all í nos dirigimos antes 
de i h á n d o n a r la capital, a ia 
Impor tant ís ima catedral. Está 
Intacta esa enorme obra dé arte. 
Los rojos hab ían la convertido en 
un pequeño fuerte, rodeándola 
de sacos de cemento. Seguramen­
te c re ían qué nosotfóS somos del 
mismo jaez qué ellos y que iba 
mos a destrocar és ta joya artís­
tica, una de las primeras de 
nuestra España monumental 
Está Intacta, por fuera, repito, 
porque por dentro, aunque no 
hayamos aun podido compro­
barlo personalmente, n i yra ni 
nadie, sabemos qué lós rojos se 
han llevado la casi totalidad de 
su riqueza, sobre todo lós cua 
dros y tapices que posee de Ver 
dadero valor entre los muchos 
tesoros existentes en esta cate­
dral. 

Cuando, mediada la tarde, de-r 
jábamos la ciudad, ya estaban 
en la calle todos los habitantes. 
Aseguran las autoridades que ha 
quedado casi la mitad de la po­
blación. Dudo de esta opinión, a 
JUfTgar por las casa^ saqueadas 
en absolutb que he podido ver 
én m i rápido t ráns i to . De todas 
formas, los que han quedado vi 
ibraban de entusiasmo, gritando 
corLst-antemcnte los m á s rotun. 
dos vítores a España, buena, a 
España leal y a Franco, el h o m 
fere generoso, e'l Caudillo y Jefe 
de todos los españoles. 

La banda de la Legión recorrió 
las calles entonando marciales so 
nes. Y la ohíquillería formaba: un 
verdadero enjambre e n . t ó r n o : ' d é 
ellos, «iñ dejar un solo momento 
dé vitorear a estos legionarios qué 
ayer, como tantas otras véces, su 
pieron cubrirse de gloria en la to­
ma de Tarragona. 

Abandonaba -la ciudad cuando 
nóS llegó la noticia de la Ocupa­
ción de Oí íve ra y otras ciudades 
importantes de Cata luña , que pa­
san dé nuevo a la verdadera Ks-
pañas 

Dejamojs la capital tairac&nen-
sé cott l a ' arme convicción de qué 
no se ha conquistado por la fuer 
ca solamente íilno que la hemos 
conquistado pór el amór de nues­
tras obras. Allí dormirán esta no-i 
Che tranquilos porque h a b r á n en­
centrado dé nuevo el solar pat r i ­
monial y la causa de la verdadera 
España qué simboliza en esta ban­
dera rojo y gualda, nuestra, y qué 
se personifica en ese hombre pro­
videncial que puso Dios en nuestro 
camino para salvarla del dolor. 

• EL TEBIB AEKtTMÍ. 

EL M L i n n O DEL SR. 0 1 » D i WM\ 

La primera preocupación de los 
elementos maixistas al iniciarse el 
Movimiento Nacional, antes que 
detener la marcha de las fueraas 
de España que avanzaban, fué el 
asesinato de sacerdotes y la des­
trucción de las iglesias. En su odio 
bestial a todo lo noble y todo lo 
santo, les a t r a í an , con placer i n ­
frahumano, el correr de la sangre 
inocente y las llamaradas sacrile­
gas que iban mordiéndó y redu­
ciendo -?, cenizas y escombíos las 
piedras venerables de las casas de 
Dios. Toda la España que quedó ba­
jo su dominio fué escenario inmen­
so de sacrilegio y de crimen. El f u ­
ror antirrelii'-OEO con que sus d i r i ­
gentes les h a b í a n envenenado él 
cuerpo y el alma fué, durante me­
ses y meses, inmensa catarata suel­
ta de maldad. 

Y junto a seglares que cre ían en 
Dios y religiosos humildes y oscu­
ros, el plomo marxista fué cortan­
do los hilos ^e 1. vida de Prelados 
venerables - santos. Estampemos 
aqui-^con rumor de plegaria y 
aíectos admirativos—los mombres 
d3 los obispos de España que al 
perder, -asesinados, la vida, gana­
ron la gloria el martirio. Son: 

l imo Sr. D . Diego Ventaja, Obis­
po de Almería. 

l imo Sr. D. Florentino Asensio 
Barroso, Obispo de Barbastro. 

Hmo. Sr. D. Narciso de Esténaga 
Echevarría, Obisro de Ciudad Real. 

MU wm, mnmmi 
Se curan en dos o tres días, con 

S A R C O P T A L . 
No mancha la ropa 

No i r r i ta la piel. 
No es necesario bañars í 

Pedid un frasco de 
S A R C O P T A L 

que se envía por correo a todos los 
pueblos de España, remitiendo 6'50 
Desetas en sellos de correos. 

Dirigirse a 
FARMACIA ARAUJO.—LOGROÑO 

Hmo. Sr. Dv Cruz Laplana y La­
guna, Obispo de Cuenca. 

Hmo, Sr. D . Manuel Medina Ol ­
mos, Obispo de Cuvdix. 

l imo. Sr. D. Manuel Basueto J i ­
ménez, Obispe de J t é n . 

t ldó. P. Sálvio Hulx y Miralpeix, 
Obispo de Lérida 

Dmo. Sr. O. Miguel Berra y 5u-
carrats, Obisrvo de Segorbe. 

Bmo. S. D. Eustaquio Nieto Mar­
t ín, Obispo de Sigüenza. 

l imó. D. Manuel Borrás y Pe-
rrer, Obiaro Auxüi^r de Tarragona, 

Ha íaUecldo recientemente el 
Rvdmo, e l imo. Sr. Obispo de Me­
norca, territorio en poder de los 
rojos. En periódicos y radios los 
marxistas han tenido la cínica au­
dacia de explotar el entierro del ve­
nerable Prelado para f ingir un 
mentido respeto a las ¡gersonas y 
cosas religiosas. 

Hace tiempo que comprendieron 
sus dirigentes que era preciso, con 
vistas al extranjero, enmascarar su 
foMa antirreligiosa con máscara 
hipócr i ta de tolerancia. Y para en­
gaña r al mundo utilizan todo su 
artilugio de propaganda para man­
tener una farsa indignante y san­
grienta. Hoy es el ertlerro del se­
ñor Obispo de Menorca; antes lo 
fué el de un capi tán de milicias 
separatistas vascas ' en Barcelona. 
También aseguran que en alguna 
capilla oculta de algún lugar ig ­
norado se dice algunos domingos 
alguna Misa... 

Si algo les movió siempre—desde 
aquel 14 de abril inolvidable—fué 
el odio antirreligioso y antiespañol . 
Contra Dios y contra España fué 
enderezada siempre la obra toda 
de Azaña, de Negrín, de Prieto y de 
sus agentes. Esta es la verdad, la 
terrible verdad. El mundo no pue­
de olvidarlo. Si lo Intentase, sería 
trágico recordatorio la sangre sa­
grada de los millares y millares de 
nuestros már t i res . 

De la España roja sólo han salido 
4,640 voluntarios extranjeros 

El p r o p i o B o n n e f . r e c o n o c e q u e e n i a s d o s z o n a s m a r x i s l a s 

a u n q u e d a n m i l l a r e s d e m i l i c i a n o s i n t e r n a c i o n a l e s 

R u s i a , d e c e p c i o n a d a p o r s u s 

f r a c a s o s , s e d e s e n t i e n d e d e l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s 

GINEBRA, 16.—Hoy se reunió el 
Consejo de la Sociedad de Nacio­
nes, bajo la presidencia del minis­
tro de Negocios Extranjeros de Sue-
oia, señor Sandler. 

Se dió lectura al informe de la 
comisión ginebrina relativo a la 
retirada de voluntarios extranjeros 
en la zona roja española. La comi­
sión ha efectuado su labor exclu­
sivamente con los datos facilitados 
por las autoridades rojas. Hasta 
ahora se han retirado de dicha zo­
na 4.640 voluntarios extranjeros, de 
los cuales son norteamericanos 548, 
franreses 2.140, ingleses 407, belgas 
347, holandeses 143, polalos 283, 
suizos 80, y los restantes, de otras 
nacionalidades. 

Quedan a ú n miles de voluntarios 
extranjeros en la wwia de Valen­
cia. 
' La comisión ha comprobado que 
en la gona de Barcelona existen to­
davía muchisimos voluntarios ex­
tranjeros pendientes de repatria­
ción.^-{Logos), 

ALVAREZ DEL V-AYO HACE 
U N A VE2; MAS EL RIDICULO 

GINEBRA 16.—Durante la sesión 
celebrada hoy por la Sociedad de 
Naciones, e l . presidente de la co­
misión, nombrada para comprobar 
la retirada de voluntarios extran­
jeros de la España roja, informó 
que los combatientes que són re­
fugiados políticos, débSn ser en­
viados a los domicilios que ten ían 
antes dé i r a España. Los que no 
puedan ser objeto de persecución, 
cteijerán ser enviados a sus propios 
países; en cambio, les ous están 
perseguidos por delitos políticos o 
comunes, deberán ser acogidos en 
otras naciones que pudieran ase­
gurarles su protección. 

Bcnnet pronunció un discurso 

en el que dijo, entre otras cosas, 
que aun no hab ían podido salir 
todos los voluntarios extranjeros 
que luchan en las filas mar-
xistas españolas, pero que en pla­
zo breve el gobierno de Barcelona 
tenia el propósito de licenciar a 
todos los internacionales. 

Lord Halifax expuso el punto d« 
vista del Gobierno inglés: la inter­
vención extranjera en España debe 
cesar, 

Finalmente, el comisario d* 
Asuntos Exteriores del gobierno de 
Barcelona, declaró cínicamente que 
en las illas rojas no había más que 
soldados españoles. (No habian 
transcurrido apenas unos minutos 
que el propio Bonnet hfbia dicho 
que dentro de pocas semanas el co­
mité estaría en coníiclones de i n ­
formar que todos los voluntarias 
extranjeros hablan sido retirados 
de las filas rojas). 

C O N T U M A C I A E S T E R I L D E 
LA S O C I E D A D D E N A C I O N E S 

DR. A l f ó E L JORQE E O H S -
V E R R I 

Caíe i l r i l i co de la Facultad de Medicina 
Consulta y operaciones de los huesos, 

músculos y articulaciones. 
Senra, 9 - r Santiago "-i Teléfono, 1241 

AETIIXERlA. — PAKQÜE DE LA OC­
TAVA EÍGION MILITAR 

Necesitándose cubrir en este Par­
que variar plazas de obrero guarni-
ciionero, por medio del presente se 
hace saber que todos aquellos que 
se consideren en condiciones de 
ocupar plaza de este oficio, deberán 
promover instaniia dirigida al D i ­
rector dél mismo, acompañando 
cértfflcado de buena conducta, ma­
nifestación jurada de adhesión al 
Glorioso Movimiento Nacional y 
certificado del Taller doódé -.haya 
t- .bajad,) como tal guarnicionero, 
cüyoS documentos haísrán de pre­
sentarse en las Oficinas de este 
Parque tódoá los días hábUes, de 
ochó a doce y de dos a siete de la 
tarde hasta el d ía ¡X) del actual i n ­
clusive, en cuya fecha Cesará la ad­
misión de instancias, 

La Ooruñá, 14 de filero de 1939'. 
n Ano Triunfal . 

El Cúmandante-Riréc tór , 
MIGUEL OJHDA. 

LONDHES, 16.—La mayoría de los 
periódicos de hoy publican una ex­
tensa información procedente de 
Ginebra sobre la conversación de 
HalifaX con Bonnet. En cambio, 
hablan muy poco de la sesión del 
Consejo de la Sociedad de Nacio­
nes. 

El "Daily MaU" dice que, mien­
tras ocurren aconlecimlentos <J« la 
mayor Importancia para toda Eu­
ropa, La Sociedad de Nación , cor» 
persistencia incansable, se reúne 
para celebrar la 104 sesión y para 
discutir las cuestiones de España y 
de China, pero todo lo que puede 
hacer la Sociedad de Naciones es 
lamentar que subsistan estas gue­
rras. Ginebra ha perdido toda -u 
fuerza moral para hacer gestos. 

La única cosa habida hoy en 
Ginebra, sigue diciendo el pe­
riódico, ha sido la entrevista ce­
lebrada entre Ha.l ínx y Bounet; 
sin embargo, los dos istadtotaa 
tuvieron que terminar pronto 
para asistir a la sesión. 

RUSIA SE DESENTIENDE 
DE LA SOCIEDAD DE fi.-i 

CIONES 

VAKSOVIA, 16.— Comunican 
de Moscú que n i Lltvinof n i Po-
tenkia fueron a Ginebra y que 
en lo3 círculos políticos de Mos­
cú se considera este hecho como 
prueba de que los soviets, de­
cepcionados por sus continuos 
fracasos en sus intentos de mez­
clarse en los asuntos europeos, 
han decidido desentenderse com­
pletamente de la Sociedad de Na­
ciones. 

C E R T Í F I C A D Q S 
de Penales, Plinos o nésatlvos. 
Actos fle Ultima Voluntad, Reglatro 
Civil, Legalizaciones consulares y 
noierlales. Tramltaclún y obtención 
dé aocumentos en Ministerios y 
Centres Oficiales. Arresto de üe-
reuclaa. Hipotecas. Compras y Ten-
tas. Cumplimiento fle eiliorlos, etc. 

LISARDO S. ^POISA 
Oficial de Notarla. Gestor AdmlnH-
tratlvo. 3aa Andrés 3tl-l.» í e l í . 1S3S 

^44444.4.4444*44 .̂44 44-44444^4444^444^.4 

P O M A D A C E R E O 
.ira úlceras, eczemas, quemaduras, 

berpes, sabañones ulcerados. 

L i l i r e r i o M o R i i s l o M o m s 
REAL, 68 

Palabras del Caudillo. — A Ma­
dr id 682. Escenas de Guerra y 
Amor, por Juan Ignacio Luca de 
Tena.—Cantos Imperiales.—La Ho­
ra de España.—Antiespaño-ismo. 
Marxistas y separatistas contra Es­
paña , por F.-rene.—El Evangelio 
del Honor Mil i tar—Los Bárbaros, 
por Rienzi.—Por las Rochas del Ta­
jo. Visiones y Andanzas de G ü e ­
ra.—Estampas de la guerra. Eren­
te de Aragón. Album núm. 5. 

Verdaderamente meiliciaales 

31JJ " 

CORUPi 
m ^ A w. A L T A m m m t A 

H A M B U R G A M E R I K A U N I S 

H A M B U R G O 

PROXIMAS SALIDAS DE LISBOA 

PARA LA HABANA, VERACRUZ Y TAMPICO 
Motonave ORiNOOO 1 de Febrero 
Motonave IBERIA 4 de Marzo 

Dirigirse para informes a 
ENRIQUE FRAGA í COMPASílA 

Compostcla, 3, 
Telegramas: FRAGA. 

Teléfono 27ÍS3. LA CORl'ÑA. 

• **é4*é4**449<»4*»4V*m4*.9*4**4444444444* 

Hasta 8 palabras, O'SO. Cada paiibra mis, 0'05, Más O'IO n con'-cplo 
de Timbre por inserción. Pago adelantado. 

No se admiten para dar razón en la Administración del periódico. 

ALQUILERES 
MATRIMONIO sólo, de-

sRa pisó irCOucílo, con o 
sin muebles. Ofertas: 
Kaüs. Apartado 40 

8 022 

A U T O M O V I L E S 
COMPUARIA coche de 

15 o 17 HP. en buea es­
tado. Dirigirse a: Señor 
Aráujb^ Apartada, 188. La 
Corona. 3.981 

COMPRARIA toche dos 
plazas, buen estado. 
Ofertas; Curbera Plaza 
do Cállela, 25'-l,°, le­
tra A 

O O M P R 0 S 
COMPRO miqulnas de 

• lilr y de Coser "La 
Casa de las Milqulnas", 
San Andrés, 151. Taller 
di reparaclodes. S 

1 LATA, compro en Ob­
jetos usados 0 rotos, 
tiasíatido rniilmo valor. 
Joyería Mald-c, Real, 69. 
Teléfono rsió. 

S571 

COMPRARIA máquina 
do encerar y aspirador 
de polvo. Apartado de 
Correos, nüm. 11. San-
tlag-o de Composteja. 

3,0SS 

E N S E Ñ A N Z A S 
MECANOGRAFIA al tac­

to. Taqulfrafla martlnla-
na. con adaptaciones efl* 
clentes. Ortog-^tllá, em 
aumento de bonoi arlos. 
Enseñanza práctica indi­
vidual sin auxilio de li­
bros de texto. "Horas: de 
B a t y C-e s' a 9, pica-
via, 8, primero, Izquler-

PERDIDA do una car­
tera conteniendo docu­
mentos y dinero, desde 
San Andrés a San Ama­
ro. Se ruega a quien la 
encuentre la entreg-ue en 
la Comandancia de In­
tendencia, Antonio Otero 
donde gratmeari. 400! 

PERDIDA de un mone 
aero con una llave. S 
ruega a quien lo baya 
encontrado lo entregue 
en Pla&a de María Pila, 
núm. 23, bájb. 

T I N T O R E R Í A S 
TINTORERIA "La Es ­

pañola". Se tifien pieles 
y gabanes de cuero. Ca­
sa especializada en todos 
los colores, asi como en 
lavado en seco y plan-
cbado. Talleres dolados 
de maquinarla moderna. 
Trabajos garantizados. 
Se entregan en 4 Doras, 
San Agustín, 8, y Uatre. 

ra, 34, TeléroLo I5!í, 
860 

GABANES DE COERO, 
Se tmeo en el color que 
je desee; no mancQan 
ni destinen con la lluvia. 
Impermeables y gabardi­
nas a la medida. Riego 
de Agua, 50 14 

da. N 

ACADEMIA de corte y 
conreccldn. Método Llza-
rrlturrl. Corte teórico y 
práctico. J;iana de Vega, 
35. segundo. S6 

AMELIA ;\AVARRO,— 
Sáncbez Drcgua, i , cuar. 
to. Enseñanza Idiomas 
-gramaticalmente. Otras 
materias. Grupo alumnos 
precios convencionales. 

gei 

D E M A N D A S 
SE RUEGA al que en­

cuentre una cartera con 
la documentación a nom­
bre de Primitivo Díaz 
CoedstU, soldado do In­
tendencia, se le agradece 
la entregue en et Bar 
Camibrlco. San Andrés. 

1.907 

VARIOS 
ARBOLES FRUTALES.— 

Limoneros, Naranjos, In­
comparables variedades 
de Plantas de Fre­
sas y Fresones. Ar­

boles forestales. Arbustos 
de Jardín. Rosales y Cla­
veles, las mejores va­
riedades. Viveros M, Ro­
dríguez. Ciudad Jaraln.-
La Corona. 3M< 

PROPIETARIOS: iOue-
rels mulllpllcar el valor 
de vuestras nucas? Re­
pobladlas con árbolo» 
•buenos, Grandes CCUMB* 
cías- en los Viveros da 
José Moreno Serrano, 
Ponte Cultor, Apañado 

161, La Corana, Pida Ca-
t;ilogo gratis o visite esta 
Casa, y se convencerá 

de las buenas entidades 
de que se dispone en 
granaos existencias. So 
admiten encargos en ca­
sa Santiago Blas, S, An­
drés, 07. La Corufia 

370Í 

¿Desea adquirir eu in-̂  
nejorabíe condJdaíies el 
; o c b o qu» nec ¡-a^f 
\nuncie ea sata i c c i o a 
v lograra su orODOsltd. 

V E N T A S 
VENTA de castaños y 

robles en Constan1,!, pa-̂  
rroqula de Wat (Bujía), 
infoima M, Astray, Ba­yo, seis 

SE VENDE piano ptt-
nola "Aeollam" eeml 
nueva, con rollos. Lázaro 
Optico, Ballén, 11, 

MADERAS tnrlque C&4 
vino. Cajas para envaso. 
Explanada del Orzán. 
Teléfono, nüm. 1150 La 
CoruCa. 1 i»*' 

SE VENDE máquina *8 
escribir portátil, marca 
"Royal". eompk-iamrnte 
nueva. Informan: Esire-
cba de San AmlrC-s, 7 
(tienda). 

CERTIFICADOS PENA­
LES, autonrovllisiat, opo­
siciones. Ccstlones admi­
nistrativas en Centros 
odclalea. Agencia O. E. 
ó. A. en Burgos. Dele­
gación Coruba: Antonio 
Uarbclto. r.:ego Agua. 16 

SS56 

RADIO, reparaciones, 
absoluta prccloslón. Dols. 
Fernández Latorrc, 21, 
primero. <3S1 

CASA do los pájaros. 
Fábrica de Jaulas rato­
neras, telas metálicas, 
objetos de alambro. Víc­
tor Sambola. Panaderas. 

1,003 

ANALISIS,— Especiali­
dades inyectablea. Gu­
tiérrez Moyano. Riego 
de Agua 43, Teléfono 

lüm. 2555. KLEBS cura­
ción anginas. S201 

OFERTAS Y 
D E M A N D A S 

"ÉL ARTICULO B.o 
del Decreto del Mlnlst*-. 
rio de Organización y. 
Acción Sindical da 1* 

ao octubre de 1038, dis­
pone que los elementoi 
patronales y obrero* 
aen aviso de los pues, 
tos vacantes y de füta 
de trabajo a la oacln» 
¡Se Colocación reapectl-
va, sancionándose el 
Incutnpllralcr.to de cst» 
precepto con multa d« 

si) a 500 ptas. Los an^a, 
"antes de ofertas y de­
mandas HAN COMPLIUO. 
VA dícbo reqnlsK;, MM 
léndo dado cuenta de sa 
falta de operarlos lo» 
patronos, y de su des< 
ocupación lo» obreros J, 
empleados. De tal pre­
vención darán cuenta la* 
afimlnlst raciones a< 
Prensa a todo anunw 
clame en la misma qn» 
pueda arectarle."-

file:////mmi
file:///nuncie


N U E S T R O S SOLDADOS D A N A LAS VILES M A N I O B R A S 

DE N U E S T R O S ENEMIGOS DEL EXTRANJERO LA M A S ELO­

C U E N T E R E S P U E S T A : LA CONQUISTA DE CATALUÑA. 

V E I N T I C U A T R O D I A S D E T R I U N F O S E N T I E R R A S C A T A L A N A S 
BANDEBAS VICTORIOSA Sieie mil dosnemos t imia \ 

v ^ Í H ! hilompifos recoopuisiailos y más 
• de 500.000 esoanoles librados 

Ñolas Gálicas de la ofensiva de Calalüña 
1 

ta par« te 4*!r*j* te U 
•MWi^ ir «M^siwa. 

• M T M * «Mteai (« fw M trátete 
«• M/Mtei te h a m te tote r*-

*««• ««««o» «mrfMter te tea 

•i ite M/rtte ta 
aj«« to A<y-a 

te fraMP «ta* itenM. r« i u prt-
•Mr«# f<r**d**, f O m r o n /iérra­
te* yateta* te n n j i«por;cnric 
V t a M » r»fraf/yk-a. COMO V M 
te ta 4bteta. C M tel *fov«rt. 
» M te ta terwte. tau tet 
« M t e t . « M tet tevoMt. taof 
M rcaMf. Coc»il. Viteiiora te 

Aie«*4. 0 ^ t e « « te OvH-
Atmst/H. rp»tat>%**. ríe*»-

rola te »#H. Moiote. f,ter<«wiL 

í * •rrlte te oa^rai trvpoM M 
teMrraO«te • lote ta (arpo tel 
« t e a » /rrtto €*UlAn. pero m*f 
fnmctpmhunt» n tat « M 
H «bHa« «aft Iw r4b<-aa* te 

te «r>-¿». «si«#««r y 
rr»^»». Mftetertte* al rrmattn» 
•%**r% e t n u i v te ta mimmm* 
ttttwtm r ^ m t « tirite, aa caa»-
tea. taa fiwpaa no oparabaa. *» 
• í»*» Mrfo» k># rofoa AaMaa h»-
fr.rtrvaáo M I rarffftcarfcMrt raa. 
M«T<<« « ta JteMMM a «tíaff. 
««•Ha tel O^aaralMaM. JkaMaa 
4» <r****' tacálmmM f aaraWlaa. 
0m a/lcarta a/a«aa. aa ta grtn 

Hiioiras el [ueroo de Eiércilo Marroquí m m Rens. la i1 Divisiófl de Navarra eairaDa inDolalmonie en Tarragona 
¿Vi a m b a s d u d a d o s , l a p o b l a c i ó n v i b r ó 

d i - e n t u s i a s m o a l a e n t r a d a d e l a s t r o p a s 

U l a s a c l a m ó c o n p a t r i ó t i c o ¡ c r v o r 

"" <*waBMte te^*' Ur*»aK 1 
— t e a » áta teate^a 

11 

I . i .4 '" .*'o. ¿r-. 
Wat «aa. como totea 
CMryaa te Uteett 
I •:« • • • . :>;•» la hmtrlHfÉli 

; ¿4 V.;;-.' ct . I r . - t 
W aatearfci. paaailoaialuii te ra 
orflta UfaJarteL Taaitate aaaa-
tr%M trote* í r t m m h t m al canal 
te ar»*/. q%4 ara al aiayor taa-
ttealo «aa o/raete «I terraae te* 
ra aa «Maca aa « t e Meter. 

41 «ta riaateate cata teaiMa 
'•» • ' ' ••• i - - ; - r •• .';-' i 
- n - i • b.Vj. /t'V!3 5r-
grt . coa «a Importan/a a «te te 

i-Anvaa, J ka* 

La primara «abata te partfte 
lateclal oe»pute aa rala o/rsJtoa 
/te ta dxfte te Barloa Btaaeaa, 
al aaltaao /cate tel funesto H a . 
cM. Borja» Btaaoaa y onca paa-
biot mte aa coroaanm te taate 
roa Mcoloraa «I tfta 5 te maro 

n día 11 /te teatótaa dta da 
pra» Irtaa/o: ca|rd MontblaneK 
<tií>*aa <la pacido, ron 

te te taa arsatectaa da Ta-
y Wrtte. 

4 taa peíala dtaa te o/írufra. 
narrfraa fropoa habfaa i acorrido 
M M • - . r - . ,, d.-K.-, /j coV.-a á l 
paaala da Sarda, y podlaa moa-
Iror «a balaaca taa triunfal co­
rno ¿fíe; 3000 ¿metro» caadra. 
doa te fértUn huerta» y otíoarea. 
coa aite te US paaMaa y va to­
tal da mda da 250 000 oimaa. T 
largo. 10 000 prtrtoacroa a tncol 
catoMa cantidad da material arra-
tetodo al aaamfpo 

n día U loa fropaa da rroao» 
mi roba a Holorioto menta ra Faf-
tet—tercera cabeza te pártete 
coMffalatete «a ta ofensive—. 
A g r a m u n t . JTarad y ofroa locoU-

(r̂ n «carao 
t o dr hum í oa- f *» 
tf • U tertoAj oír - - r a IIAIT-Í 

* riM-mlc»* o*»» pl'i» rt4rUnaU«t* 
I• »ti ar<l« dr| cot>U rna* Nr (r ln 

las Di¡;¡iijgii8s PÍOÍCÍÉS de 2 

n U aa abajaba otra ctedad 
iMparteate: TOrioaa. y ct rio rb'o 

• ; r i r.-.'t-
tro podar, /oraidndoif «na cnor-
ma bot*a caira al rio y rt mor, que 
hablo da carraña rt dio ylortaao 
da la towgalrfa da T erogo na. 

n K «aaatrot aoidodoa aa daa-
bordabaa per ta aona te «aa batea 
t l iberaban numerotlttmoa poa-
Moa. onpoate. ademd». araa a*-
taaataa te Moral madBarrtfaae. 
T aa te allana lomada, «tapara 
da te aetearataad tr iunfa l , cota 

„.»...j gi |M> a 
1» MteMlroa te la capital, m/ca-
froa otraa colamaaa aadoaaiff. 
mda al Jforta. aa /Otrabaa caira 
Ua Nnaaa «aaattaaa y. ra «a aaaa-
ca prodlflflaB. poatea aaa pica, por 
^ t̂oiaia ra», «a fir~«a da la pro-
IÉMÍI .ir B i r c . -.: 

L o qno h o H d a la tomate dal 
teito»» rateaa »a loa fímltr» y al 
obfato te «ate erteica. ««a «o tta-
aa ate» /la «aa al da rrboaar aa 
rrranaaa teta 

al OndOte genlM cate 
dnamdteai» aobr, ta nmttm ca­

par al MtlfO ra. 
BOAOOe. 1 0 - n T^rpraaltenU 

dal Ootearao y mlntetao da ÉM» 
na­

ta loa 
TOJ cae 

•1 «tftaMtata. MtoUndo al C>o-
dltto y al OobtarBO por toa glartn—• 

Coroñés; aporto lo afodi 
a los beroiaoos de lis 

Püblaclooes 
recleoleiseDle líteradas 

BUS 
\mJ3o «xUsordteuto n » aa Bar* 
coa habla producido ta eaoqptata 
1» Ti . -^r - v 

a s a 

m la leneraliil 
N u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s 

e n e l e x t r a n j e r o f e l i c i t a n a l C a u d i l l o 

y a l G o b i e r n o 

W O O e 16 —a UlnMro da la 
Oobarnacten don Ramóo 8arr*no 
Sofier ha recibido a loa pertodla-
taa d domingo, por ta aocb» y 
Muluan) con ella» ana cordial en-
IrrrtaU. coman-ando Ua üliUnaa 
iiotelai qna toan üanndo dai 
frente da eomfaata. 

t m manltoató qaa habla firma­
do ana Orden, an rlrtad te ta 
cual y m campUotento te ta U n 
te • te atarU AttUao qua darofaba 
ti teutato eatataa. — dlapona 
qo» rn UJ caatro pco»inetea 
oatalafta, eociíorato rayan simdo 

n cara» taa Oí­
da ta» aarrlcta» dapan 

dal lOnlaiafto te taOo-
hxn 

mido Mrraapoodtando a te Oaaa-

Rcorjrquüda, Titean hay te anto-
riMÍM uxlia I M clutUdc» ¿a la 
Btpalte Ubcrada. y yo raioy #crJro 
da qua todoa ta» a^aiflotea. con tía 

ritn hatea caantoa aacrtficioi «ras 
; --a ;•!.-» a>.-..>r >• 
datedamento a nueatra hermana» 
te taa poWartniMi qua a» rayan 

EXTn.\.S;KRO 

Doavezm^la incilaciía 
al ñ\mm 

PAKI8. 14.—A p«a&r de todoa loa 
dUtracoa eoo loa qua m »J finlnaa 
habltual«eprr.-r in loa rojea ante 
•ua amlju» c atol o tnrooa* 
tentei da maa ti dat Ptrlnao, na 
Oatoa en aua lotllntoa da deatruo* 
<:*.;» y .i r "La Vaj\r\iardlas 
(¡'•; " .-'•;>• :•-« IA raanlón del Coaita 
td Pai i ar da U r A I . qua ha 
•a-! ••/•n-'.o e: aieu'.rnla acuerdo: 

" I-a r A. I . ej'.lmuta a todoa lot 
multante» y a todo» lo» alncaramaft» 
te . • fij»cUUa. a qua aumente» 
•u TictlancU en te retarua/dta oo* 

• - • • • <•':. :3 v e'err.ptarmentt 
W r • • • . ' . • ; ' . > '.ti ;••» /-nrmloo» 

• :» '•' .••<:<•:» y A:'adra dal 
faaclamo'. 

Ka uv.» m m&j '.a Ir.ciUcMn 4 
.-v-íir.j'.o I'A.-'ie un <aao patolte 

•- IA ¡r.cTltabla rrprrr Laldfl 
en la ratecuardla: ai axtenateHU 
proetamad »a ka c tetro rwntoa te 


